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Nos próximos

realiza-se a 

R o m a r ia
Grandle d e

Conforme temos noticiado e 
na forma dos anos anteriores, 
é já nos próximos sábado e 
domingo, dias 3 e 4 de Julho, 
que se realiza a Romaria Gran­
de de S. Torcato, de longe 
considerada uma das maiores 
do Norte do País, não só pela 
grande afluência de romeiros, 
mas também pela imponência 
das solenidades religiosas e 
pela alacridade rumorosa dos 
arraiais.

O programa é, em resumo, 
o seguinte:

Sábado — Alvorada e feste­
jos públicos durante o dia. 
A’s 17 horas, no Santuário, 
Vésperas Solenes, com expo­

sição, sermão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. A’ noi­
te, arraial com fôgo, música e 
iluminação.

D om ingo — Alvorada por 
bandas de música das mais 
reputadas da região, girândo 
las de foguetes e repiques fes­
tivos. Missa campal na frente 
do Mosteiro. Missa cantada, a 
grande instrumental, com ser­
mão, às 12 horas.

A’ tarde, continuação dos 
festejos públicos e, às 19 ho­
ras, majestosa Procissão com 
dois carros triunfais, coros de 
anjos, grande número de figu 
rado alusivo à vida do Santo

Mártir, irmandades e confra­
rias, clero, etc.

A’ noite, deslumbrante ar­
raial com iluminações, a elec- 
tricidade, nos diversos largos 
e avenidas, assim como na 
frontaria do Santuário, con­
certos musicais, sessões de ma­
ravilhoso fôgo do ar e prêso, 
dos mais conhecidos pirotécni­
cos do Norte do País, descan­
tes populares, etc., etc.

Na madrugada de segunda- 
-feira haverá missas rezadas no 
Santuário.

O local da Romaria encon- 
trar-se-á devidamente policia­
do, havendo carreiras de ca­
mionetes.

N  G A Z E T I L H A
E s t a n d o  h á  d i a s  n a  P e n h a ,  
n ã o  é  d e  e s t r a n h a r  q u e  e u  v e n h a  
f a l a r - v o s  d e l a  o u t r a  v e z . . .
D i z e r  o  q u e  p o r  l á  v i ,  
a  a l e g r i a  q u e  s e n t i ,  
e  a  t r i s t e z a  q u e  m e  f ê z .

A  P e n h a  é  u m  p a r a í s o ,  
o n d e  a  a l m a  a n d a  e m  s o r r i s o  
e  o  e s p í r i t o  e n l e v a d o .
E '  u m  r e c a n t o  b e n d i t o ,  
m a i s  p e r t o  d o  i n f i n i t o ,  
d e  D e u s  m u i t o  a p r o x i m a d o .

E m  b e l e z a  n a t u r a l ,  
n ã o  h á  n a d a  e m  P o r t u g a l  
q u e  a  p o s s a  u l t r a p a s s a r .
M a s  c a r e c e  a  j ó i a  b e l a  
q u e  o s  h o m e n s  o l h e m  p o r  e l a ,  
q u e  a  p r o c u r e m  v e n e r a r . . .

C o m  o  s e u  h o t e l  f e c h a d o ,  
e  s e m  m e i o ,  o r g a n i z a d o ,  
d o  t ã o  p r e c i s o  t r a n s p o r t e ,  
a  P e n h a  v ê - s e  l e s a d a ,  
e  p a r e c e  a b a n d o n a d a  
a  e s s a  d u r a  e  t r i s t e  s o r t e .

H a v e n d o  n e s t a  c i d a d e  
h o m e n s  c o m  f e l i c i d a d e ,  
c a r r e g a d o s  d e  d i n h e i r o ,  
i p o r  q u e  n ã o  l i ã o - d e  f a z e r  
c o m  q u e  a  i J e u h a  p o s s a  s e r  
u m  o á s i s  v e r d a d e i r o ?

R e ú n a m - s e  e m  C o m i s s ã o  
e  f a ç a m  a  e x p l o r a ç ã o  
d a  E s t a n c i a  t ã o  q u e r i d a .  
F o r n e ç a t n - l h e  o  q u e  l h e  f a l t a  
e  v e r ã o ,  e m  m a r é  a l t a ,  
a  P e n h a  s e r  p r e f e r i d a .

I n d a  d o m i n g o  p a s s a d o ,  
o  M e i r e l ’ s ,  muito pesado, 
v e i o  d a l i  a  c a l c a n t e s . . .
Q u a n d o  c á  b a i x o  c h e g o u ,
b o l h a s  d e  s u o r  b r o t o u
q u e  a t é  p a r ’ c i a m . . .  p i n g a n t e s .

L o g o  q u e  c h e g o u  a  c a s a ,  
c o m  a  c a r n e  m e s m o  e m  b r a s a ,  
m u d o u  d e  r o u p a ,  a  c o n s e l h o . . .
—  P ' r a  a  c a m i s o l a  s a c a r ,  
t i v e r a m  d e  l h a  p u x a r
c o m o  q u e m  ' s f o l a  u m  c o e l h o .

E  t u d o  i s t o ,  p o r q u ê ?
—  P o r  n ã o  h a v e r ,  j á  s e  v ê ,  
a c e s s í v e l  c o n d u ç ã o . . .
—  Q u e m  a  P e n h a  v i s i t a r ,  
j á  s a b e ,  t e m  d e  s u a r
o u  g a s t a r  u m  d i n h e i r ã o . . .

B e l g a t o u r .

Réu. João ííb  [ .  da Cruz i^ayioi O  e s t a d o
P a s s a  h o j e  o  a n i v e r s á r i o  n a t a l í c i o  

d e  S .  E x . a  o  R e v .  J o ã o  d o  C a r m o  d a  
C r u z  M a g r o ,  V e n e r a n d o  A r c i p r e s t e

d e  G u i m a r à i s ,  q u e  g o z a  n o  m e i o  v i -  
m a r a n e n s e ,  c o m o  a l i á s  e m  t o d o  o  A r -  
c i p r e s t a d o ,  d e  g e r a l  a d m i r a ç ã o  e  r e s ­
p e i t o .

N e s t e  d i a  o s  c a t ó l i c o s  d e  G u i m a r à i s  
n ã o  d e i x a r ã o  d e  i m p l o r a r  a o  A l t í s s i -  
s i m o  a  c o n t i n u a ç ã o  d a  p r e c i o s a  s a ú d e  
d o  s e u  d e s v e l a d o  P a s t o r ,  q u e  t a n t o  e  
t ã o  d e d i c a d a m e n t e  s e  v e m  e s f o r ç a n d o  

j p e l o  b e m  d a s  a l m a s ,  
j  Notícias de Guimaràis  a s s o c i a - s e  
{  g o s t o s a m e n t e  à s  h o m e n a g e n s  q u e  h o ­

j e  s e r ã o  p r e s t a d a s  a  S .  E x . a  e  a p r e ­
s e n t a - l h e  o s  s e u s  r e s p e i t o s o s  c u m p r i ­
m e n t o s  d e  f e l i c i t a ç õ e s .

jV carinhar Çuim arãis ê  d e -
ver de iodos os seus filhos .

A b a l o  de T e r r a
E m  G u i m a r ã i s  t a m b é m  s e  s e n t i u ,  

e m b o r a  l e v e m e n t e ,  o  t r e m o r  d e  t e r r a  
a o  f i m  d a  t a r d e  d e  t e r ç a - f e i r a  ú l t i m a ,  
s e r i a  2 1 . 3 0  h o r a s .

S e g u n d o  n o t í c i a s  c h e g a d a s  d e  d i ­
v e r s o s  p o n t o s  d a  r e g i ã o ,  o  a b a l o  f ê z -  
- s e  s e n t i r  e m  d i f e r e n t e s  l o c a l i d a d e s  
e  t e v e ,  f e l i z m e n t e ,  p o u c a  d u r a ç ã o .

C â m a ra  M u n icip a l

E m  s u a  s e s s ã o  d e  t e r ç a - f e i r a  ú l t i m a  
a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e l i b e r o u  e n t r e  
o u t r a s  c o i s a s :  s u b s i d i a r  c o m  a  q u a n ­
t i a  d e  1 . 0 0 0 $ 0 0  a  f e s t i v i d a d e  d o  C o r ­
p o  d e  D e u s  e  p r o c e d e r  à s  o b r a s  d e  
r e p a r a ç ã o  d a s  l o j a s  d o  r é s - d o - c h ã o  d o  
M e r c a d o  M u n i c i p a l .

—  a  o p a  é ,  à s  v e z e s ,  e m  f m a t é r i a  
d e  a c t i v i d a d e s  p r o g r e s s i v a s ,  a  n o s s a  
g r a n d e  d e s g r a ç a . . .

A t e n d a  o  d e s a b a f o  e  c r e i a  n a  e s t i ­
m a  d o  s e u  v e l h o  a m i g o ,  .

(a) A lfredo  G u im a rã is .
G u i m a r ã i s ,  2 3  d e  J u n h o - 1 9 4 3 .
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Ãfipndo a confissão

de um dos criminosos

d a  P E N H A
D o  i l u s t r e  d i r e c t o r  d o  M u s e u  d e  

A l b e r t o  S a m p a i o ,  a c a d é m i c o  e  e s c r i ­
t o r ,  S r .  A l f r e d o  G u i m a r ã i s ,  r e c e b e m o s  
a  c a r t a  i n c l u s a ,  q u e  p u b l i c a m o s  p o r  
r e s p e i t o  à  s u a  c a t e g o r i a  e  p e l o  e s p í r i ­
t o  d e  b a i r r i s m o  q u e  m a n i f e s t a ,  

j  O x a l á  q u e  t o d o s  s e  i n t e r e s s a s s e m  
j  p o r  G u i m a r ã i s  d e  u m  m o d o  s e m e ­

l h a n t e .
S e g u e  a  c a r t a .
M e u  c a r o  J o s é  d e  P i n a  :
F u i  o n t e m  à  n o i t e  à  P e n h a ,  a c o m ­

p a n h a d o  d e  u m  g r u p o  d e  b o n s  A m i ­
g o s ,  g e n t e  d e  c o n s i d e r a ç ã o  e  d e  r e s ­
p e i t o ,  q u e  a l i á s  é  d a s  s u a s  r e l a ç õ e s .

M e u  c a r o  J o s é  P i n a  :  n ã o  é  p o s s í v e l  
i r  à  P e n h a  e  f i c a r  m a i s  s è r i a m e n t e  e s ­
p a n t a d o  d o  q u e  l á  f o i  v i s t o ,  n e m  é  
p o s s í v e l  r e g r e s s a r  d a q u e l a  m a r a v i l h a ,  
a i n d a  h o j e  i n f e l i z m e n t e  i n c o m p r e e n ­
d i d a ,  c o m  u m a  i m p r e s s ã o  d e  a b a t i ­
m e n t o  e  r e v o l t a  s e m e l h a n t e  à  q u e  
s e n t i m o s .
,  A b a t i m e n t o  d e  e s p í r i t o  e  r e v o l t a  
d o s  n e r v o s .

E n c o n t r á m o s  o  « H o t e l »  f e c h a d o ,  
c o m  a  f r o n t a r i a  p o r  c a i a r  e  a s  f e r r a ­
g e n s  d o s  t o l d o s  v e r g o n h o s a m e n t e  a t a ­
c a d a s  d e  f e r r u g e m .  P a r t e  d a  m o b i l i a  
d ê s s e  « H o t e l »  m a l a v e n t u r a d o ,  t m h a - a  
o  l o c a t á r i o  l e v a d o  n a  m a d r u g a d a  d ê s ­
s e  d i a ,  m a s ,  s e g u n d o  s e  m e  d i z ,  n o  
u s o  d e  u m  d i r e i t o  d o  q u e  l e g i t i m a -  
m a m e n t e  l h e  p e r t e n c i a .  D e  m o d o  
q u e ,  s e m  c a l  n a s  p a r e d e s ,  s e m  l i m ­
p e z a  i n t e r n a  e  e x t e r n a  n o  e d i f í c i o ,  e ,  
a i n d a  p o r  c i m a ,  s e m  a  m a i o r i a  d o  
m o b i l i á r i o ,  o  « H o t e l »  f i c a  c o n d e n a d o ,  
p e i o  m e n o s  p e l o  a n o  q u e  d e c o r r e ,  a o  
s i l ê n c i o  c a r a c t e r í s t i c o  d a s  e s p é c i e s  v e -  
g e t a t i v a s . . .

L u z ,  n a  m o n t a n h a ,  n ã o  h a v i a ,  p o i s  
a - p e s a r - d e  p e d i d a  p e l o  t e l e f o n e  —  é  
p e i o  m e n o s  l e g í t i m a  a  d e f e s a  d a  e x ­
t e n s ã o  d e  u m  n a r i z  c o m o  o  m e u . .  
—  n ã o  a c e n d e u  a t é  à  m e i a - n o i t e .

O  « B a r »  v e n d i a  r e f r e s c o s  à s  e s c u ­
r a s .

E  n a  « P e n s ã o »  —  g r a n d e  i r o n i a  d o  
D e s t i n o  !  —  a p e n a s  u m  h ó s p e d e ,  e  
ê s s e  n a t u r a l  d e . . .  A d i v i n h e  ?  N a t u ­
r a l  d e  B r a g a !

Q u a n t o  a o  m a i s ,  r u a s  c h e i a s  d e  
e r v a s  e  r a m a l h o s  s e c o s .  A s  á r v o r e s  
d o  l a r g o  p r i n c i p a l ,  i n i s e r à v e l m e n t e  
t e s o u r a d a s .  A  o b r a  d o  « S a n t u á r i o » ,  
p a r a d a .  E  s o m e n t e ,  p a r a  e s p a n t a r  a  
m o r r i n h a ,  d e p o i s  d e  T r i n d a d e s ,  u m  s i -  
n a r a r ,  r e p i c a r  t ã o  e s t ú p i d o  e  v i o l e n t o ,  
q u e  n ã o  a t r a í a ,  m a s  a n t e s  d a v a  v o n ­
t a d e  d e  f u g i r  d a  P e n h a .

E i s  o  q u e  n ó s  f o m o s  s u r p r e e n d e r  
n a  e s t â n c i a  i n c o m p a r á v e l ,  a  m e s e s  

l o n g o s  d a  C o m i s s ã o  d e  T u r i s m o  t e r  
p a g o  a s  s u a s  d í v i d a s ,  e  n a  h o r a  e m  
q u e  e r a  l e g í t i m o  e s p e r a r  i m p o r t a n t e s  
e  a c t u a l i z a d a s  i n i c i a t i v a s . . .

Não há dúvida, meu caro José Pina

foi incendiada
a Hgreja da Penha

A  P o l í c i a  c a p t u r o u ,  a p ó s  u m a  d i l i ­
g ê n c i a  b e m  o r i e n t a d a ,  B a l t a s a r  A n t ó ­
n i o  d a  S i l v a ,  o  « T r i q u e s » ,  c a s a d o ,  d e  
3 5  a n o s ,  n a t u r a l  d a  f r e g u e s i a  d e  S .  
G e n s ,  c o n c e l h o  d a  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  
e  r e s i d e n t e  h á  t e m p o s  n u m a  f r e g u e ­
s i a  d o  c o n c e l h o  d e  M o n t a l e g r e ,  a c u s a ­
d o  d e  c u m p l i c i d a d e  n o  i n c ê n d i o  q u e  
d e s t r u i u  a  i g r e j a  d a  P e n h a ,  s e g u n d o  
a  d e n ú n c i a ,  c o m o  n o t i c i a m o s  n o  n ú ­
m e r o  p a s s a d o ,  d e  u m  r e c l u s o  d a  c a ­
d e i a  d e  B r a g a ,  c o m p a n h e i r o  d e  c e l a  
d o  c a d a s t r a d o  A n t ó n i o  P e r e i r a ,  s o l ­
t e i r o ,  d a  f r e g u e s i a  d e  F r a d e s ,  t a m ­
b é m  d a  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  o  q u a l  à  
h o r a  d a  m o r t e ,  n a q u e l a  p r i s ã o ,  s e  
c o n f e s s o u  a u t o r  d o  i n c ê n d i o .

L o g o  à s  p r i m e i r a s  i n t e r r o g a ç õ e s  a  
q u e  f o i  s u b m e t i d o  p e l o  h á b i l  C h e f e  
S r .  C o r r e i a ,  o  « T r i q u e s »  c o n f e s s o u  
q u e  d e  f a c t o  o  f ô g o  f o i  p o s t o ,  s e n d o  
o  r o u b o  o  m ó b i l  d o  n e f a n d o  c r i m e .  
D i s s e  q u e  n a  n o i t e  d e  1 3  d e  F e v e r e i ­
r o  d e  1 9 3 9  a c o m p a n h o u  o  A n t ó n i o  
P e r e i r a ,  q u e  a  i s s o  o  i n d u z i u ,  a p ó s  
t e r e m  r e g r e s s a d o  d a  E s p a n h a ,  o n d e  
s e  e n c o n t r a v a  h á  10  m e s e s ,  d e p o i s  d e  
t e r  v i v i d o  d u r a n t e  1 0  a n o s  e m  F r a n ç a .

N u m a  d i l i g ê n c i a  f e i t a  a o  l o c a l  d o  
i n c ê n d i o ,  a  q u e  a s s i s t i r a m  o s  S r s .  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  C h e f e  d a  P o ­
l í c i a  e  o u t r a s  p e s s o a s ,  e n t r e  a s  q u a i s  
a l g u n s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  I m p r e n s a ,  o  
« T r i q u e s » ,  q u e  s e  m o s t r a v a  b a s t a n t e  
c o n f u s o  p o r  m o t i v o  d a s  m o d i f i c a ç õ e s  
i n t r o d u z i d a s  n o  t e m p l o  e m  r e c o n s t r u ­
ç ã o ,  d i s s e  q u e  o  s e u  c o m p a n h e i r o ,  n a

ii - «#■ + * ;

O interior da igreja da Penha na noite do sinistro.

i m p o s s i b i l i d a d e  d e  e n t r a r  n a  i g r e j a  
p o r  q u a l q u e r  d a s  p o r t a s ,  f o r ç o u  u m  
t a p a m e n t o  q u e  d a v a  p a s s a g e m  p a r a  
o s  f u n d o s  d a  s a c r i s t i a ,  q u e  s e r v i a m  
d e  a r r e c a d a ç ã o  d e  f e r r a m e n t a s  d o s  
t r a b a l h a d o r e s ,  e ,  e n t r a n d o  a l i ,  e n ­
q u a n t o  ê l e  f i c o u  d e  g u a r d a ,  f ê z ,  
s ô b r e  u m a  p r a n c h a ,  u m a  f o g u e i r a  
j u n t o  a o  s o a l h o  c o m  o  f i m  d e  l h e  p r o ­
v o c a r  u m  r o m b o  p o r  o n d e  p u d e s s e  
e n t r a r  p a r a  o  i n t e r i o r  d o  t e m p l o ,  m a s  
q u e  o  f ô g o  t o m o u  r á p i d o  e  g r a n d e  
i n c r e m e n t o ,  n ã o  p o d e n d o ,  p o r  i s s o ,  
e x t i n g u i - l o ,  c o m o  e r a  s e u  d e s e j q ,  d e ­
p o i s  d e  c o n s u m i d o  o  e s p a ç o  n e c e s s á ­
r i o  p a r a  l h e  d a r  p a s s a g e m .

O  p r ê s o  a f i r m a  q u e  a i n d a  t e n t o u  
o b s t a r  a  q u e  o  c o m p a n h e i r o  a c e n d e s s e  
o  f ô g o ,  m a s  q u e  a q u e l e  n ã o  o  q u i s  
o u v i r ,  t e n d o - o  i n s u l t a d o .  D i s s e  t a m ­
b é m  q u e  a p ó s  o  c r i m e  f u g i r a m  a  c a ­
m i n h o  d a  s u a  t e r r a ,  s e g u i n d o  ê l e ,  
« T r i q u e s » ,  p a r a  a s  M i n a s  d a  B o r r a l h a ,  
t e n d o - s e  d e s l i g a d o  d o  c o m p a n h e i r o  e  
q u e  n u n c a  m a i s  s o u b e r a  o  r e s u l t a d o  
n e m  o u v i r a  f a l a r  d o  i n c ê n d i o .

E s t a  a  m a n e i r a  c o m o  o  « T r i q u e s »

c o n t a  a  d e s g r a ç a d a  p r o e z a  q u e  t a n t o  
e n t r i s t e c e u  e  a p a i x o n o u  o s  v i m a r a n e n -  
s e s  h á  m a i s  d e  q u a t r o  a n o s .

S e r i a  a s s i m  ?
A s  a u t o r i d a d e s ,  n o  e n t a n t o ,  p r o s ­

s e g u e m  n o  i n q u é r i t o  d o s  f a c t o s ,  d i s ­
p o s t a s  a  d e i x a r  t u d o  e s c l a r e c i d o  o  

| m e l h o r  p o s s í v e l .

M a c i a d o  H u lí c i a i - J
T r a n s p o r t e  .  .  .  8 6 2 Ç 5 0

R e c e b e m o s  m a i s ,  d e  u m  
g e n e r o s o  a n ó n i m o ,  c o ­
m e m o r a n d o  u m  a c o n ­
t e c i m e n t o  f a m i l i a r  .  .  5 0 0 $ 0 0  ( a )

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .  1 . 3 6 2 $ 5 0

( a )  C o m  e s t a  i m p o r t â n n c i a  c o n ­
t e m p l á m o s  f a m í l i a s  e n v e r g o n h a d a s ,  
c e g o s ,  t u b e r c u l o s o s  e  a l e i j a d o s  a  
20$00  e  a  10$00  c a d a .

N o  In t e r n a t o  A c a d é m ic o
U M A  F T A  E N C A N T A D O R A

1

Os alunos do Internato com o seu Director e os Srs. Presidente da Câmara, Reitor do Liceu e outras individualidades.

N o  i n t e r n a t o  A c a d é m i c o ,  m o d e l a r !  
e s t a b e l e c i m e n t o  a n e x o  a o  L i c e u  d e  j  
M a r t i n s  S a r m e n t o ,  e f e c t u o u - s e  n o  ú l ­
t i m o  d o m i n g o  u m a  f e s t a  p a r a  o  e n -  j 
c e r r a  m e n t o  d o  a n o  e s c o l a r ,  t e n d o  n e l a  j  
t o m a d o  p a r t e  t o d o s  o s  a l u n o s  e  o s  
s e u s  r e s p e c t i v o s  d i r e c t o r  e  p r o f e s s o ­
r e s ,  a s s i m  c o m o  o u t r a s  i n d i v i d u a l i d a ­
d e s  q u e  a l i  f o r a m ,  a m à v e l m e n t e  c o n ­
v i d a d a s  p a r a  ê s s e  f i m .

N ã o  n o s  p e r m i t e  o  e s p a ç o  d e  q u e  
d i s p o m o s  h o j e  f a z e r  u m a  n o t í c i a  d e ­
s e n v o l v i d a  d e s s a  f e s t a  e n c a n t a d o r a  
q u e  e m  t o d o s  o s  a s s i s t e n t e s  d e i x o u ,  
p o r  c e r t o ,  u m a  i m p r e s s ã o  i n a p a g á v e l .  
N ã o  d e i x a r e m o s ,  c o n t u d o ,  d e  f o c a r  a  
a l e g r i a  q u e  p r e d o m i n o u  d u r a n t e  o  
a l m ô ç o  q u e  t e v e  i n í c i o  p o u c o  d e p o i s  
d a s  1 3  h o r a s ,  e  n o  d e c o r r e r  d o  q u a l  
f o r a m  f e i t a s  s a u d a ç õ e s  q u e  c a l a r a m  
p r o f u n d a m e n t e  n o  i n t i m o  d e  t o d o s .  
H o m e n a g e a r a m - s e  a s s i m  o s  S r s .  D r .  | 

J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s ,  P r e s i d e n t e  d a  j 
C â m a r a ,  e  P . e  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  d e  í 
A l m e i d a ,  D i r e c t o r  d o  I n t e r n a t o ,  a o s  
q u a i s  s e  d e v e ,  q u á s i  i n t e i r a m e n t e ,  o  
r e s s u r g i m e n t o  d a q u e l a  c a s a ,  q u e  é  
—  c o m o  s e  a f i r m o u  e  m u i t o  b e m  —  
a b s o l u t a m e n t e  i n d i s p e n s á v e l  n o  m e i o  
v i m a r a n e n s e .

Na mesa de honra tomaram parte

o s  S r s .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s ,  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ;  D r .  J o s é  F r a n ­

c i s c o  d o s  S a n t o s ,  R e i t o r  d o  L i c e u ;  
P . e  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  d e  A l m e i d a ,  
D i r e c t o r  d o  i n t e r n a t o ;  M a n u e l  d a  
C o s t a  P e d r o s a ,  s u a  e s p ô s a  a  s e n h o r a  
D .  V i r g í n i a  S i m õ e s  P e d r o s a  e  s u a  s o ­
b r i n h a  a  s e n h o r a  D .  M a r i a  J ú l i a  B a r ­
b o s a ,  P . e  L u í s  G o n z a g a  d a  F o n s e c a ,  
P . e  D o m i n g o s  J o s é  d a  C o s t a  A r a ú j o ,  
P . e  A v e l i n o  P i n h e i r o  B o r d a ,  P . e  A u ­
g u s t o  J o s é  B o r g e s  d e  S á ,  J o a q u i m  
A z e v e d o ,  r e p r e s e n t a n t e s  d a  I m p r e n ­
s a ,  e t c .

O  a l m ô ç o  f o i  ò p t i m a m e n t e  s e r v i d o  
e  d u r a n t e  ê l e  c o n v e r s o u - s e  a n i m a d a ­
m e n t e  e m  t ô d a  a  a m p l a  s a l a .

A o  champagne  b r i n d a r a m :  o  S r .  
P . e  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  d e  A l m e i d a ,  
q u e  d e p o i s  d e  a p r e s e n t a r  c u m p r i ­
m e n t o s  a o s  S r s .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a ­
r a  e  R e i t o r  d o  L i c e u ,  e  d e  l e m b r a r  o  
n o m e  d o  a n t i g o  R e i t o r  S r .  D r .  F e l i -  
c i a n o  R a m o s ,  s e  d i r i g i u  a o s  s e u s  
« r a p a z e s » ,  i n c i t a n d o - o s  a o  e s t u d o  e  
f a z e n d o  v o t o s  p e l o  s e u  a p r o v e i t a ­
m e n t o ;  o  a l u n o  d o  ó . °  a n o ,  S r .  A m â n -  
d i o  G u e r r a  J u n q u e i r o ,  q u e  f a l o u  e m  
n o m e  d e  t o d o s  o s  s e u s  c o l e g a s ,  p r e s ­
t o u  homenagem a o  S r .  P . e  C a r l o s  e a  
todos quantos se têm interessado pe­

l o  p r o g r e s s o  d a q u e l a  c a s a ;  D r .  J o s é  
F r a n c i s c o  d o s  S a n t o s ,  q u e  a g r a d e c e u  
e m  s e u  n o m e  e  n o  d o  S r .  D r .  F e J i c i a -  
n o  R a m o s  a s  s a u d a ç õ e s  q u e  l h e  f o r a m  
f e i t a s ,  t e n d o  p a l a v r a s  d e  m e r e c i d o  
l o u v o r  p a r a  o s  S r s .  D r .  R o c h a  d o s  
S a n t o s  e  D r .  F e l i c i a n o  R a m o s ,  q u e  
t ã o  b e m  s o u b e r a m  c o m p r e e n d e r  a  n e ­
c e s s i d a d e  d a  e x i s t ê n c i a  d o  I n t e r n a t o ,  
s a u d a n d o  a o  m e s m o  t e m p o  o  S r .  P . e  
C a r l o s  p e l a  a c ç ã o  b r i l h a n t e  q u e  t e m  
d e s e n v o l v i d o .  O  S r .  R e i t o r  d o  L i c e u  
d i r i g i u  s e  d e p o i s  a o s  r a p a z e s ,  p e d i n ­
d o - l h e s  q u e ,  p e l a  v i d a  f o r a ,  q u a i s q u e r  
q u e  s e j a m  a s  s i t u a ç õ e s  q u e  d i s f r u t e m  
o u  l u g a r e s  q u e  o c u p e m ,  s e  l e m b r e m  
s e m p r e  d o s  s ã o s  e n s i n a m e n t o s  d o  s e u  
z e l o s o  D i r e c t o r ,  p a r a  q u e  p o s s a m  s e ­
g u i r  p e l o  c a m i n h o  d a  c o n s c i ê n c i a .

F a l o u  a i n d a ,  n a  m e s m a  o r d e m  d e  
i d é i a s ,  o  S r .  P . e  A v e l i n o  P i n h e i r o  B o r ­
d a  e  p o r  ú l t i m o  l e v a n t o u - s e  o  S r .  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a .  S u a  E x c e l ê n ­
c i a  m o s t r a - s e  s a t i s f e i t o  p o r  v e r  q u e  
o s  « r a p a z e s »  e s t ã o  c o n t e n t e s  c o m  o  
s e u  D i r e c t o r .  S a ú d a - o s  a  t o d o s  e  f a z  
v o t o s  p a r a  q u e  a  m i l a g r o s a  S e n h o r a  d a  
L a p i t i h a ,  q u e  e n t ã o  v a i  a t r a v e s s a n d o  

e m  g r a n d i o s a  r o m a g e m  a s  r u a s  d a  
c i d a d e ,  s e j a  a  p r o t e c t o r a  d e  t o ­
d o s *
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c a n t i n l i  o
M i n h a  N a i r  m u i t o  a m a d a  :

e  m u i t o  v é l h o !  
j t j i  q u e  v a i  a  f a z e r  m e i o -

é
/  IrtaMrfa jtj

- 9é c ú I o * < j i í Ç  e l e  í i s a v a  o  n o m e  d e  Ve- 
rinense da  Form iga  c o m o  d e c i f r a d o r  
d a  s e c ç ã o v - c h a r a d í s t i c a  d o  s a u d o s o  
C h a r i v a r i  t r i p e i r o .

Verinense,  - p o r  h a v e r  s i d o  c r i a d o  
e m  V e r i m .  M a s  da Form iga,  p o r q u e  

^ t r a b a l h a v a  ' ' n o  C o l é g i o  d o  e m i n e n t e  
~ ' © o u t o r * C o s g a y a ,  l o g o  a c i m a  d e  E r -  

m e z i n d e .
B e m  d e p r e s s a  s e  l e m b r o u  d e  q u e  

n a s c e r a  n a s  f r a l d a s  d o  G e r e z  a  o  n o ­
m e  d e  Gerezino  c a í u - l h e  n o  f u n d o  d o  
c o r a ç ã o .

A i n d a  h o j e  a q u e l e  e s q u e l é t i c o  G .  
v a i  g u a r d a n d o  a s  c i n z a s  d o  n o m e  
c o n s a g r a d o  e  q u e r i d o .

P o r  c e r t o  q u e  t e  l e m b r a s  d e  q u e  n o  
v e r ã o  d e  1 9 4 0  d e m o r o u  e m  M o n s u l  
a q u e l e  H u g o  R o c h a ,  q u e  h o n r a  a l t a ­
m e n t e  o  Com ércio do Pôrto.

E  t a m b é m  t e  l e m b r a r á s  d e  q u e  h á  
p o u c o s  m e s e s  m e  r e f e r i  a o  s e u  r o ­
m a n c e  Paixào e morte... e m  t e r m o s  
d a  m i n h a  i n q u e b r a n t á v e l  s i n c e r i d a d e .

J o ã o  G a s p a r  S i m õ e s  f ê z  a o  l i v r o  
u m a  c r í t i c a  a z ê d a  e  e u  g o s t e i  b a s t a n t e  
d a  c o r r e c ç ã o  c o m  q u e  o  H u g o  s e  q u i s  
d e f e n d e r  d a s  p i c a d a s  a g u e n t a d a s .  
M a s  J .  G .  S .  n ã o  a c h o u  a  d e f e s a  b a s ­
t a n t e  e . . .  e m  l i g e i r a s  l i n h a s  d e i x o u  
a o s  C o m p r a d o r e s  o  j u í z o  a  f a z e r  d o  
l i v r o .  F i c o u  n a  s u a .

B e m  r e c e n t e m e n t e  H u g o  a t i r o u  a o  
p ú b l i c o  o  s e u  G e n t i o  B r a n c o ,  a  r e l e m ­
b r a r  o  t e m p o  e m  q u e  M o n s u l  o  c o n ­
f o r t a r a .

O  T i o ,  q u e  s e  l e m b r a v a  d a 9 p á g i n a s  
s u j a s  d a  P aixão  t  morte . ,  t i n h a  p r o ­
p ó s i t o  f i r m e  d e  n ã o  c o m p r a r  o  l i v r o ,  
t a n t o  m a i s  q u e  u m  e s p i r i t o  d e  c a t e ­
g o r i a  l h e  h a v i a  d e n u n c i a d o  o  p o u c o  
v a l o r  d a  p e ç a .

M a s  a o  f o l h e a r  o  v o l u m e  v o t a d o  a o  
a f a s t a m e n t o ,  v e j o  o  n o m e  d e  P . e  A n ­
s e l m o ,  e  s e m  l e r  n a d a ,  s u p u â  q u e  f a ­
l a s s e  d o  P r o f e s s o r  q u e r i d o ,  m o r t o  
d u r a n t e  a  e s t a d a  d o  H u g o  a í .

L o g o  c o m p r e i  o  l i v r o .
Q u e  d i r á  o  H u g o  d o  s a u d o s o  

A m i g o  ?
E m  m e n o s  d e  d i a  e  m e i o  d e v o r e i  

a s  s u a s  2 8 8  p á g i n a s .
T e m  u m a s  t r ê s  e s c a b r o s i d a d e s ,  m a s  

n ã o  t e m  a  r i j a  s u j i d a d e  d a  Paixão e 
morto.

T e m  p a r a  m i m  u m  d e f e i t o  h o r r í v e l .  
E '  e m p r e g a r ,  g e r a l m e n t e ,  o  m e s m o  
t i p o  d e  i m p r e s s ã o  n o  l i n g u a j a r  c o r  
r o m p i d o  d a  r e g i ã o  e  n a  s u a  f l o r e a d a
Êr o s a .  E '  p a r a  m i m  o  p i o r  d o  l i v r o ,  

n s i n a  a  e s c r e v e r  m a l .  Q u e  h o r r o r !

E u  n ã o  s e i  n a d a  d e  t é c n i c a  d e  r o ­
m a n c e s .

N ã o  m e  p r e n d e m .
P o i s  a c h e i  s u a  g r a ç a  a o  l i v r o .  F o c a  

b e l a m e n t e  a s  p e r s o n a g e n s  e  t e m  c a  
p í t u l o s  d e  t r a ç o  e n f e i t i ç a n t e .

S a b e s  q u e  e u  c o s t u m o  r a b i s c a r  g e ­
r a l m e n t e  n o  q u e  l e i o .

A n t e s  d e  l e r  o  l i v r o ,  r a b i s q u e i  a  
t i n t a  :  —  « A f i n a l . . .  s e i n p r e  t e  c o m ­
p r o ! »

E  a o  c a b o  d a  l e i t u r a  n o t a i  a  l á ­
p i s  :  —  « P o i s  n ã s  m e  a r r e p e n d i  d e  t e  
c o m p r a r ! » ** *

N e s t a  a l t u r a  j á  t u  s a b e s  d o  l ô g r o  
c o m  q u e  o  H u g o  m e  b r i n d o u .

P . e  A n s e l m o  é  o  t e u  e x c e l e n t e  P á ­
r o c o .

A q u e l e  e x c e l s o  c o r a ç ã o  e  a q u e l e  
f i n o  e s p í r i t o  d o  v e r d a d e i r o  P . e  A n ­
s e l m o  d a  C o n c e i ç ã o  e  S i l v a  n ã o  f o i  
l e m b r a d o  n o  r o m a n c e .

N e m  p r e c i s a v a  d e  o  s e r .
F o i  a p e n a s  u m  e q u i v o c o  d o  T i o .
Q u e  c a d u c o  q u e  e s t á  o  P o b r e z i n h o !
P .  S .  S ó  a g o r a  o l h o  a  e r r a t a .  M u i ­

t o  e s c r ú p u l o  n o  r e s p e i t o  d a  c o r r u ç ã o .  
A g o r a  t u d o  g r i f a d o .  T e m  g r a ç a ! . . .

G o s t a  m u i t o  d a  l o c u ç ã o  o  que quer 
q u e :  f u n d o  d a s  p á g i n a s  1 4  e  5 3  e  
1 0 0 ;  m e i o  d a s  p a g .  6 5 ,  9 1 ,  1 4 0 ,  1 4 1 ,  

2 0 6 ;  a l t o  d a s  p á g .  7 2  e  8 6 .
M a s  e s c r e v e  s e m p r e  quere,  o  q u e  

M o r e n o  e s t r a n h a r i á .
N a  p á g .  1 3 2 ,  1.  2 1  h á  u m  saiem  

q u e  d i s p e n s a v a  o  i.
N a s  c i n c o  l i n h a s  d a  i n t r o d u ç ã o  d a  

errata,  h á  u m a  ilucidação  q u e  p r e f e ­
r i r a  s e r  elucidação.

M a s  t u d o  i s t o  é  b e m  p o u c o ,  o l h a n ­
d o  a o  q u e  n o s  d i á r i o s  d e  1 5  d e  M a i o  
f o r a m  d e n u n c i a r  o s  n o s s o s  a l t o s  L i n ­
g u i s t a s . ** *

N a s  p á g .  4 0  e  2 5 2  d á - s e  a  f e i r a  d a  
P ó v o a  à s  q u a r t a s - f e i r a s .  E '  l a p s o  p e ­
q u e n i n o .  E '  à s  q u i u t a s .  N a s  q u a r t a s  
é  e m  A m a r e s ,  p e r d ã o  n a  F eira  Nova.

Q u e  m a ç a d a ,  N a i r  m i n h a  !
G.

O s meus cadernos

Olhos vendados

cfe s t iv a l c fieg ion alisia
na Póvoa de V arzim

T e m o s  g r a n d e  p r a z e r  d e  r e g i s t a r  o  
e x c e l e n t e  a c o l h i m e n t o  q u e  n a  P ó v o a  
d e  V a r z i m  f o i  r e s e r v a d o  à  d e l e g a ç ã o  
d e  G u i m a r ã i s ,  n o  f e s t i v a l  d o  I n s t i t u t o  
F r a n c ê s .

E s t a  d e l e g a ç ã o ,  q u e  r e p r e s e n t o u  
d i g n a m e n t e  G u i m a r ã i s ,  e r a  c o n s t i t u í ­
d a  p o r  M . e l l e  D e o l i n d a  L e ã o ,  ( q u e  i n ­
t e r p r e t o u  o  F ado  B racaren se,  d e  Á l ­
v a r o  C a r n e i r o ,  a c o m p a n h a d o  p o r  
M . e l l e  L a u r a  L e ã o )  e  p o r  M . e l l e s  Y a r a  
L o b o ,  M a r i a  L u í s a  d e  O l i v e i r a  G o n ­
ç a l v e s ,  M a r i a  O t í l i a  d e  A b r e u  F e r r e i -

Q u a n t a s  e  q u a n t a s  v ê z e s  s e  o u v e  
e s t a  f r a s e :  « Q u e  p a l e r m a !  A n d a s  n o  
m u n d o  p o r  v e r e s  a n d a r  o s  o u t r o s  ! »  
E  é  u m a  g r a n d e  v e r d a d e .  N ó s  e s t a ­
m o s  c e g o s  e  f a c t o r e s  v á r i o s  n o s  t o r ­
n a m  m a i s  c e g o s  a i n d a .  O l h a m o s  a  

v i d a  p e l o  l a d o  p u r a m e n t e  m a t e r i a l  e  
n ã o  v e m o s  a s  r a z õ e s  f o r t e s  q u e  s e  e s ­
c o n d e m  o u  q u e  n o s  e s c o n d e m  o u ,  o  
q u e  é  p i o r  a i n d a ,  q u e  n ã o  q u e r e m  q u e  
n ó s  v e j a m o s .  E '  a s s i m  p o r q u e  é  a s ­
s i m  e  n ã o  t . e m o s  o  d i r e i t o  d e  d i s c u t i r .

O  q u e  v e m o s  n ó s  n o  m u n d o ?  V e ­
m o s  o s  h o m e n s ,  o s  n o s s o s  s e m e l h a n ­

t e s ,  a  p r o c u r a r  a  f o r m a  d e  l u d i b r i a r  
t u d o  e  t o d o s .  P r è g a m  a  m o r a l i d a d e  e  
s ã o  i m o r a i s .  F a l a m  d a  v i r t u d e  e  s ó  
c o n h e c e m  o  c r i m e .  D i z e m - s e  s a n t o s  
e  s ã o  d e m ó n i o s .  F a z e m - s e  a m i g o s  e  
s ã o  c a r r a s c o s .  A p r e g o a m  a  e s p e r a n ­
ç a  e  s ã o  o s  m a i o r e s  d e r r o t i s t a s .

E  c o m  m n  m u n d o  a s s i m ,  q u e  s e  
h á - d e  f a z e r  ?

A h !  p a r e d e s ,  p a r e d e s !  S e  v ó s  t i ­
v é s s e i s  b ô c a  p a r a  f a l a r ,  q u a n t o s  d e s a ­
b a f o s  d e s c o n c e r t a n t e s  n o s  r e v e l a r í e i s !

C o r a ç õ e s  a  s a n g r a r ,  d e v i d o  à s  
p u n h a l a d a s  v e l h a c a s  d o s  p o l t r õ e s  q u e  
f a z e m  a s  c o i s a s  p e l a  c a l a d a .  A l m a s  
d e  i n o c e n t e s  a  d e s f a z e r - s e  e m  p o d r i ­
d ã o ,  d e v i d o  à  e s t u p i d e z  d o s  q u e  s ó  
t ê m  c o r p o  e  n ã o  t ê m  c é r e b r o .  L á b i o s  
g r e t a d o s  p o r  c l a m a r e m  e m  v ã o  j u s t i ­
ç a  —  e s s a  f a d a  q u e  a p e n a s  s e  e n c o n ­
t r a  s e g u r a  n o  d i c i o n á r i o .  P u n h o s  
c e r r a d o s  q u e  c o r t a m  o  a r  c o m  l o u c u r a ,  
j á  q u e  n ã o  p o d e m  f a z e r  p r e v a l e c e r  o  
d i r e i t o .  T u d o  e m  l u t a  c o n t r a  a  M a l ­
d a d e ,  a  I n j u s t i ç a ,  a  D e s g r a ç a ,  e  n e m  
a  m a l d a d e  n e m  a  j u s t i ç a  n e m  a  d e s ­
g r a ç a  d e i x a m  d e  s e  a t r o p e l a r  n e s t e  
m u n d o  d e  a m b i ç õ e s ,  d e  s i m p a t i a s ,  d e  
ó d i o s ,  d e  v i l e z a s .

E  n ó s  n ã o  v e m o s  n a d a  d i s t o .  V e ­
m o s  u m a  m u l h e r  t ô d a  b e m  p o s t a ,  h o ­

j e  u m  v e s t i d o ,  a m a n h ã  o u t r o ,  e  n ã o  
v e m o s  q u e  e m  c a s a  a l i m e n t a - s e  m a l ,  
p o r q u e  o  d i n h e i r o  v a i  t o d o  p a r a  o  
l u x o  e  a i n d a  a s s i m  n ã o  c h e g a  
p a r a  o  q u e  t e m  n a  v o n t a d e .  V e m o s  
u m a  c r i a n ç a  q u e  c h o r a  e  n ã o  v e m o s  
q u e  h á  b o c a d o  f ê z  o  q u e  n ã o  d e v i a  f a ­
z e r  e ,  p o r  i s s o ,  a  m ã e  c a s t i g o u - a .  V e ­
m o s  u m  h o m e m  q u e  v a i  p r ê s o  p o r  
t e n t a r  r o u b a r  q u a l q u e r  c o i s a  ( q u e m  
s a b e  s e  c o m  f o m e ! )  e  n ã o  v e m o s  t a n ­
t o s  o u t r o s  q u e  r o u b a m  d e s c a r a d a ­
m e n t e  ( r o u b a m  n o s  p t e ç o s ,  r o u b a m  
n o s  p e s o s ,  r o u b a m  n a s  m e d i d a s ,  r o u ­
b a m  a o s  s e u s  e m p r e g a d o s ,  p o r q u e  
n ã o  l h e s  d ã o  o  o r d e n a d o  s u f i c i e n t e  
p a r a  v i v e r e m )  e ,  n o  e n t a n t o ,  c o n t i ­
n u a m  a  f a z e r  f i g u r a  d e  p r í n c i p e s ,  s e m  
q u e  n i n g u é m  o s  i n c o m o d e .  V e m o s  
u m  b ê b a d o  n a  r u a ,  m a s  n ã o  v e m o s  a s  

c a u s a s  p o r  q u e  s e  e m b e b e d o u  —  t a l ­
v e z  o  d e s g o s t o ,  t a l v e z  a  i n f i d e l i d a d e  
d e  a l g u é m ,  t a l v e z  o  d e s â n i m o ,  t a l v e z  
o  c a n s a ç o  d e  s e r  t o r t u r a d o ,  p o r q u e  
n e m  s e m p r e  é  o  v í c i o  q u e  o b r i g a  a  
b e b e r  d e m a i s .  V e m o s  u m  t u b e r c u  
l o s o  n a  s o l e i r a  d e  u m a  p o r t a  a  p e d i r  
e s m o l a  e  n ã o  v e m o s  a s  c a u s a s  q u e  o  
l e v a r a m  à q u e l e  e s t a d o .

T a n t a s  c o i s a s  q u e  v e m o s  e  t a n t a s  
c o i s a s  q u e  n ã o  v e m o s !  E  s ã o  t a l v e z  
e m  m a i o r  n ú m e r o  a q u e l a s  q u e  n ã o  
v e m o s .

O  n ú m e r o  d e  c e g o s  é  m u i t o  g r a n ­
d e .  A n d a m o s  t o d o s  c o m  o s  o l h o s  
v e n d a d o s ,  s e  n ã o  f ô r  n i s t o  é  n a q u i l o ,  
s e  n ã o  f ô r  n a s  c o i s a s  m a t e r i a i s  é  n a s  
d o  e s p í r i t o .

, F e rro  i r  a T o rre s .
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ARoncladaLapinha
F o i  g r a n d i o s a  a  R o n d a  d a  L a p i n h a  

q u e ,  n a  f o r m a  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  
s e  r e a l i z o u  n o  d o m i n g o  p a s s a d o  e  e m  
q u e  t o m a r a m  p a r t e  m u i t o s  m i l h a r e s  
d e  p e s s o a s ,  v i n d a s  d e  t o d o s  o s  p o n t o s  
d o  c o n c e l h o  e  q u e  l o g o  d e  m a d r u g a ­
d a ,  s e  d i r i g i r a m  p a r a  o  m a r a v i ­
l h o s o  e  d i s t a n t e  l u g a r  d a  L a p i n h a  
a - f i m - d e  a c o m p a n h a r e m ,  p r o c i s s i o n a l  
m e n t e ,  a  M i l a g r o s a  I m a g e m ,  n a  s u a  

R o n d a »  t r a d i c i o n a l .
A  P r o c i s s ã o  d e u  e n t r a d a  n a  c i d a d e  

p o u c o  d e p o i s  d a s  1 5  h o r a s .  P e l a s  
r u a s ,  a  a s s i s t i r e m  a o  i m p o n e n t e  d e s  

f i l e  d e  u m a  e n o r m e  m u l t i d ã o  d e  f i é i s ,  
n u m e r o s a s  p e s s o a s  f o r m a v a m  a l a s  
c o m p a c t a s .  D a s  j a n e l a s  d o 9 p r é d i o s  
p e n d i a m  v i s t o s a s  c o l g a d u r a s  e  s ô b r e  
o  a n d o r  d a  S e n h o r a ,  c r a v e j a d o  d e  
l e n t e j o u l a s ,  f o r a m  l a n ç a d a s  m u i t a s  
f l o r e s .

D e p o i s  a  R o m a g e m  d o s  f i é i s  p r o ­
l o n g o u - s e  p e l a  t a r d e  f o r a  n a  i g r e j a  
d e  N .  S . a  d a  O l i v e i r a ,  o n d e  a  I m a g e m  
e s t e v e  à  v e n e r a ç ã o  d o s  f i é i s  a t é  à s  1 7  
h o r a s ,  r e g r e s s a n d o  e n t ã o ,  p r o c i s s i o -  
n a l m e n t e  e  n a  m e s m a  a c o m p a n h a d a  
p o r  m u i t o s  m i l h a r e s  d e  f i é i s  à  s u a  E r ­
m i d a  d i s t a n t e .

O s  s i n o s  d a s  t ô r r e s  r e p i c a r a m  f e s ­
t i v a m e n t e  e  d u r a n t e  t o d o  o  p e r c u r s o  
d a  « R o n d a »  o s  f i é i s  c a n t a r a m  h i n o s  
d e  l o u v o r  à  V i r g e m  e  i m p l o r a r a m ,  e m  
p r e c e s  b e m  s e n t i d a s ,  a  s u a  p r o t e c ç ã o

F o i ,  s e m  d ú v i d a ,  u m  g r a n d e ,  u m  
i n e s q u e c í v e l ,  u m  e m p o l g a n t e  e s p e c t á -  
c u l o  d e  f é !

r a  M a r q u e s ,  l i d a  F o n s e c a  B a s t o s ,  
M a r i a  F e r n a n d a  M e s q u i t a  d e  P a i v a ,  
A i d a  d e  O l i v e i r a ,  B e a t r i z  P e d r a s ,  I n ê s  
P e d r a s  e  M a r i a  d e  L e m o s  S a m p a i o ,  
q u e  f o r m a m  o  g r u p o  c o r a l ,  q u e  e n t o o u  
o  ú l t i m o  n ú m e r o  d o  p r o g r a m a ,  a c o m ­
p a n h a d o  e m  c ô r o  p o r  1 . 5 0 0  p e s s o a s .

0 9  nossos parabéns.

Arroteei a argila endurecida
QUe niinca teve ern si feçUndação. . .
E àqUela terra  morta dei-lhe a vida,
E deii-Ihe a sem ente ira  a g e s t a ç ã o . . .

EU pUs-Ihe todo o ventre nUma f r i d a  
E a ágUa refresçoU-Ihe a s e q U i d ã o . . .  
A terra fêz-se mãe eníerneçida 
E deU à ÍUz dois f i lh o s :  oiro e pao.

Do meU trabalho árdUo o qUe me resta  
E ’ Um ano a desçansar inerte sesta  
EnqUanfo sóis  e ventos ardem, m u g e m -  ••

E qUando me saçodem dêsfe sôno, 
Eu sinto çomo é tr is te  o abandono 
E como dói a lepra da f e r r u g e m - .

J u n h o  d e  i q 4 3 .

D E L F IM  D E  G U I M A R  A IS .

D e c l a r a ç ã o  R A I O S  X
Tendo a Excelentíssima Câ­

mara Municipal de Guimarãis 
publicado nos jornais uma 
«Nota Oficiosa»» na qual refe­
re os subsídios concedidos ao 
Museu Regional de Alberto 
Sampaio desde 1939 a 194S, 
a direcçâo dêste estabeleci­
mento do Estado confirma 
píiblicamente os termos da 
mesma Nota Municipal, e ex 
pressa, como sempre, os seus 
agradecimentos.

Guimarãis e Museu Regio­
nal de Alberto Sampaio, em 
19 de Junho de 1943.

O  D i r e c t o r - c o n s e r v a d o r ,
(a) Alfredo Guimarãis.

E n t r i s t e c e - n o s  m u i t o  o  q u e  s e  p a s s a  
à  v o l t a  d a  m a r a v i l h o s a  E s t â n c i a  d a  
P e n h a ,  a q u e l e  l u g a r  q u e  p o d e r i a  e  d e ­
v e r i a  s e r  u m  p o n t o  d e  a t r a c ç ã o  e x ­
t r a o r d i n á r i o .

T e m o s  d e  c o n f e s s a r ,  e m b o r a  i s s o  
n o s  p e t i a l i s e  i m e n s o ,  e m  o b e d i ê n c i a  à  
v e r d a d e ,  q u e  p o u c o ,  m u i t o  p o u c o ,  s e  
t e m  o l h a d o  p a r a  a  s o b e r b a  M o n t a n h a  
q u e  a  t o d o s  d e s l u m b r a  p e l o s  e n c a n ­
t o s  q u e  e n c e r r a .

A  f a l t a  d e  u m  m e i o  d e  t r a n s p o r t e ,  
r á p i d o ,  e c o n ó m i c o ,  é ,  s e m  d ú v i d a ,  o  
e l e m e n t o  p r i n c i p a l ,  c u j a  f a l t a  s e  f a z  
s e n t i r  e m  p r e j u í z o  n o t á v e l  p a r a  a  E s ­
t â n c i a  d e  T u r i s m o .

A  p a r  d i s s o  u m  h o t e l  a b a n d o n a d o ,  
n ã o  s a b e m o s  p o r q u e  r a z õ e s ,  a  a u s ê n ­
c i a  a b s o l u t a  d e  e n t r e t e n i m e n t o s ,  a  
f a l t a  d e  u m a s  f e s t a s ,  e t c . ,  d ã o  u m a  
n o t a  t r i s t e  n a  v i d a  d e  G u i m a r ã i s .

T e n d o  p r o g r e d i d o  b a s t a n t e ,  n o s  
ú l t i m o s  a n o s ,  a  P e n h a  n ã o  r e c e b e u  
a i n d a  o s  b e n e f í c i o s  q u e  s e r i a  d e  d e s e ­
j a r ,  v i s t o  q u e  n e m  s e m p r e  t ê m  s i d o  
c o r o a d o s  d e  b o m  ê x i t o  o s  e s f o r ç o s  
d o s  h o m e n s  q u e  t ê m  e s t a d o  à  f r e n t e  
d o s  s e u s  d e s t i n o s  e  d a s  m a i s  l o u v á ­
v e i s  i n i c i a t i v a s .

N ó s  s a b e m o s  q u e  a  P e n h a  p r e c i s a  
d e  m u i t o  d i n h e i r o  p a r a  q u e  p o s s a  
d e s e n v o l v e r - s e ,  m a s  n ã o  i g n o r a m o s  
q u e  é  i n d i s p e n s á v e l  c r i a r - s e  à  v o l t a  
d e s s a  e n c a n t a d o r a  j ó i a ,  u m  m o v i m e n ­
t o  d e  i n t e r ê s s e  —  q u e  a t é  a g o r a  s e  
n ã o  n o t o u  —  p o r  f o r m a  a  q u e  s e  v o l ­

t e m  p a r a  a  M o n t a n h a  a s  a t e n ç õ e s  d o s  
v i m a r a n e n s e s  e  m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  
d a q u e l e s  q u e ,  c o m  a  s u a  i n f l u ê n c i a ,  
c o m  a  s u a  i n i c i a t i v a ,  c o m  a  s u a  g e n e ­
r o s i d a d e ,  m u i t o  p o s s a m  v i r  a  f a z e r  
p o r  f o r m a  a  q u e  u m  a r  d e  p r o g r e s s o  
p a i r e  s ô b r e  o s  f o r m o s í s s i m o s  r e c a n ­
t o s  d ê s s e  p o n t o  a l t o ,  d e s l u m b r a n t e ,  
o n d e  a  n a t u r e z a  f ê z  v e r d a d e i r o s  p r o ­
d í g i o s  q u e  o  b r a ç o  f o r t e  d o  h o m e m  
n ã o  s o u b e  o u  n ã o  q u i s  a p r o v e i t a r  
a i n d a  c o n v e n i e n t e m e n t e .

V a m o s  t e n t a r  d e s p e r t a r  b o a s  v o n ­
t a d e s ,  e n e r g i a s ,  i n t e r ê s s e ,  c a r i r i h ò ,  
e s t a n d o  c e r t o s  q u e  o s  v i m a r a n e n s e s  
h ã o - d e  c o m p r e e n d e r - n o s  e  a j u d a r - n o s .

P e l a  P e n h a !

Dr. João  de Macedo
jiovoaupo

Largo C onselheiro  Jo ã o  F ran co , 30  
G u im a r ã is

fllllllTAÇ V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  ^Ullllfld d e  G u i m a r ã i s  B r a g a ,  F a  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  356
A Hipotecária— R. da República, 70.

A PEN H A

P o r q u e  a  m o n t a g e m  d e  u m  P ô s t o  
d e  R a d i o l o g i a  e  R a d i o t e r a p i a  u o  H o s ­
p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a  r e p r e s e n t a  u m  
m e l h o r a m e n t o  m u i t í s s i m o  i m p o r t a n t e  
p a r a  Q u i m a r ã i s ,  c o n t i n u a m o s  a  a c o m ­
p a n h a r  d i a  a  d i a  o  s e g u i m e n t o  d e s s a  
r e d i z a ç ã o .  C o m o  n ó s ,  i g u a l m e n t e  o  
d e v e m  f a z e r  t o d o s  o s  v i m a r a n e n s e s  
q u e  d e  a l m a  e  c o r a ç ã o  s e  i n t e r e s s a m  
p e l a  s u a  e  n o s s a  t e r r a  e  é  d e u t r o  d e s s a  
o r d e m  d e  i d é i a s  q u e  t o d o s  a q u e l e s  q u e  
e e t i v e r e m  e m  c o n d i ç õ e s  d e  o  f a z e r  d e  
v e m  c o n c o r r e r  p a r a  ê s s e  e m p r e e n d i '  
m e n t o .  P o r  o u t r o  l a d o .  t o d o s  d e v e m  
e s t a r  s a t i s f e i t o s  e  c o u t e u t e s  p o r  s e r  
i n t r o d u z i d a  m a i s  e s s a  m o d a l i d a d e  d e  
a s s i s t ê n c i a  n a  p r i m e i r a  C a s a  d e  C a r i ­
d a d e  d e  G u i m a r ã i s ,  t o r n a n d o - a .  a s s i m ,  
m a i s  d i g n a  d a  a d m i r a ç ã o  d e  t ô d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  p r a t i c a m  a  c a r i d o s a  e  s u ­
b l i m e  v i r t u d e  d e  d i s p e n s a r  p r o t e c ç ã o  
e  c a r i n h o  a o s  p o b r e z i n h o s .  S e m p r e  t e ­
m o s  d e f e n d i d o  e  c o n t i n u a r e m o s  a  d e  
f e u d e r  a  n e c e s s i d a d e  d o  n o s s o  s e r a e -  
l h a u t e  p o b r e  s e r  t r a t a d o  c o n f o r m e  o  
q u e  n o s  é  a c o n s e l h a d o  p e l o s  s a l u t a r e s  
p r i n c í p i o s  d a  s o l i d a r i e d a d e  h n r n a u a ,  
m o t i v o  p o r  q u e  d e  f o r m a  a l g u m a  p o ­
d e r í a m o s  d e i x a r  d e  f a z e r  a  d e v i d a  j u s ­
t i ç a  à s  p e s s o a s  q u e  n e s t e  s e c t o r  t r a b a  
l h a m  p e l o  p r o g r e s s o  d e  G u i m a r ã i s ,  
a s s i m  c o m o  à q u e l a s  q u e  c o m p r e e n d e m  
e  e s t i m u l a m  ê s s e  t r a b a l h o .  E s t ã o  n e s ­
t e  c a s o  t ô d a s  a s  q u e  a s s i m  p r o c e d e m  
p a r a  c o m  a  M e s a  A d m i n i s t r a t i v a  d a  
M i s e r i c ó r d i a ,  e n t i d a d e  a  q u e m  o s  V i -  
m a r a u e n s e s  f i c a m  a  d e v e r  o  m e l h o r a ­
m e n t o  e m  r e f e r ê n c i a .  Ú l t i m a m e n t e ,  
s e g u n d o  n o s  c o n s t a ,  t ê m  s i d o  r e c e b i ­
d o s  m a i s  a l g u n s  d o n a t i v o s  d e  v i m a r a ­
n e n s e s  q u e  d e s e j a m  p r e s t a r  o  s e u  e x ­
p o n t â n e o  c o n c u r s o ,  d e  e n t r e  o s  q u a i s ,  
o  S r .  L u í s  C a r d o s o  M a r t i n s  d e  M a c e d o  
M e n e s e s  e  S r .  J o s é  A u t ó u i o  B a r b o s a ,  
ê s t e  r e s i d e n t e  e m  M a t o z i n h o s .  O x a l á ,  
p o i s ,  o u t r o s  f a ç a m  o  m e s m o .

COMEMORANDO

A B A T A LH A  D E

S. M A M E D E
A  e x p e n s a s  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  

e  n a  f o r m a  d o s  a n o s  a n t e r i o r e s ,  r e a ­
l i z o u - s e ,  n o  d i a  2 4 ,  n a  h i s t ó r i c a  i g r e ­

j a  d e  S .  M i g u e l  d o  C a s t e l o ,  a  c o m e ­
m o r a ç ã o  d a  B a t a l h a  d e  S .  M a m e d e ,  

t r a v a d a  n o  i n í c i o  d a  n o s s a  n a c i o n a l i ­
d a d e ,  j u n t o  a o  V e n e r a n d o  C a s t e l o  d a  
F u n d a ç ã o  d e  P o r t u g a l .

C o m o  s e m p r e  e s s a  c o m e m o r a ç ã o  
r e v e s t i u  u m  a l t o  s i g n i f i c a d o  p a t r i ó t i ­
c o ,  a  e l a  a s s i s t i n d o ,  e n t r e  o u t r a s ,  a s  
s e g u i n t e s  i n d i v i d u a l i d a d e s :  P r e s i d e n ­
t e  e  V e r e a d o r e s  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
A r c i p r e s t e  d e  G u i m a r ã i s ,  J u i z  d e  D i ­
r e i t o  e  D e l e g a d o  d o  P r o c u r a d o r  d a  
R e p ú b l i c a ,  R e i t o r  d o  L i c e u  d e  M a r ­
t i n s  S a r m e n t o ,  C o m a n d a n t e  d o  B a t a ­
l h ã o  n . °  1 3  d a  L .  P . ,  S t i b - D e l e g a d o  
R e g i o n a l  d a  M .  P . .  C o n s e r v a d o r  d o  

R e g i s t o  P r e d i a l ,  C o m a n d a n t e  d a  G .  
N .  R . ,  C o m a n d a n t e  d o s  B .  V . ,  D i r e c -  
t o r  d o  M u s e u  A l b e r t o  S a m p a i o ,  D i -  
r e c ç ã o  d a  S o c i e d a d e  M a r t i n s  S a r m e n ­
t o ,  P r e s i d e n t e  d a  A c a d e m i a ,  R e p r e ­
s e n t a n t e  d a s  J u n t a s  d e  F r e g u e s i a  d a  
C i d a d e ,  D i r e c ç õ e s  d o s  S i n d i c a t o s  N .  
c o m  o s  s e u s  e s t a n d a r t e s ,  C h e f e  d a  
S e c ç ã o  d e  F i n a n ç a s .  P r o v e d o r  d a  S a n ­
t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  M i n i s t r o  d a  
V .  O .  T .  d e  S .  F r a n c i s c o ,  P r e s i d e n t e  
d a  J u n t a  d e  T u r i s m o ,  P r i o r  d a  V .  O .  
T .  d e  S .  D o m i n g o s ,  S u b - D i r e c t o r  d o  
A r q u i v o  M u n i c i p a l ,  D i r e c t o r  d o  I n ­

t e r n a t o  A c a d é m i c o ,  p r o f e s s o r e s  d o  
L i c e u  e  d a  E s c o l a  I n d u s t r i a l ,  c o m e r ­
c i a n t e s  e  i n d u s t r i a i s ,  r e p r e s e n t a n t e s  d e  
d i v e r s a s  c o r p o r a ç õ e s  c i v i s  e  r e l i g i o s a s ,  
m u i t a s  s e n h o r a s ,  I m p r e n s a ,  e t c .

A  i g r e j a  e s t a v a  r e p l e t a  d e  p e s s o a s .
A ' s  1 1  h o r a s  t e v e  i n í c i o  a  m i s s a ,  

q u e  f o i  c e l e b r a d a  p e l o  R e v .  M a n u e l  
d a  S i l v a .

A o  e v a n g e l h o  s u b i u  a o  p ú l p i t o  o  
r e v .  B e n j a m i m  S a l g a d o ,  p r o f e s s o r  d o  
S e m i n á r i o  d e  B r a g a ,  q u e  f ê z  u m a  
b r e v e  m a s  b r i l h a n t e  a l o c u ç ã o  a l u s i v a  j  
a o  f a c t o  h i s t ó r i c o  q u e  a l i  s e  c o m e t n o -  j  
r a v a ,  t e n d o  f e i t o  i n t e r e s s a n t e s  c o n s i - ,  
d e r a ç õ e s  à c ê r c a  d a  B a t a l h a  d e  S .  M a - 1 
m e d e  e  d a  f u n d a ç ã o  d a  n a c i o n a l i d a d e .  ,

GM IDEALISTA
O s  h o m e n s  p a s s a m  e  d a  s u a  m e ­

m ó r i a  p o u c o  o u  n a d a  f i c a  a  a t e s t a r  o  
q u e  f o r a m  e  o  q u e  f i z e r a m  e n q u a n t o  
v i v o s  e ,  q u a n d o  m u i t o ,  a p e n a s  u m a  
C r u z  m o d e s t a  e  s i m p l e s  m a r c a  o  s e u  
l u g a r  n o s  s e t e  p a l m o s  d e  t e r r a  d e s o ­
l a d a  e  t r i s t e  d o  c e m i t é r i o  c o m o  ú l ­
t i m o  p o n t o  d e  r e f e r ê n c i a  e  l e m b r a n ç a  
s a u d o s a  d e  f a m í l i a . . .

A  o b s c u r i d a d e  q u e  s e m p r e  e n v o l ­
v e u  o s  s e u s  n o m e s  é  u m a  s e g u n d a  
m o r t e  a  a p a g a r  n a  s o m b r a  d a  j i o i t e  

e t e r n a  o s  a c t o s  d o  s e u  v a l o r  m o r a l  e  
e s p i r i t u a l ,  p o r q u e  a  v a i d a d e ,  s e n d o  
u m a  c o i s a  q u e  c e g a  o s  a f o r t u n a d o s ,  
b r i l h a  s ô b r e  a s  m u l t i d õ e s  c o m o  o  f ô g o  
d e  a r t i f í c i o  i l u m i n a ,  n o  i m e n s o  e s p a ­
ç o  a é r e o ,  a s  n o i t e s  d e  r o m a r i a . . .  
M a s  a  v a i d a d e ,  a  f o r t u n a ,  a  g l ó r i a  d e  
p o s s u i r ,  o  p o d e r i o  d e  m a n d a r  s ã o  i n ­
s i g n i f i c â n c i a s  d i a n t e  d a s  v i r t u d e s  r i ­
c a s  e  f o r t e s  d a q u e l a s  c r i a t u r a s  q u e  
a s  m a n t ê m ,  c o m o  p r e c i o s i d a d e s  d e  
r a r í s s i m o  v a l o r :  q u e i m a m - s e  e  d e s a ­
p a r e c e m  c o m o  m e t e o r o s  a l a d o s ,  a p a ­
n h a d o s  s o b  o  c í r c u l o  d e  f e r r o  d a  v e r ­
d a d e  e  d a  j u s t i ç a .

A c o d e m - m e ,  a g o r a  m e s m o ,  l i v r e s  e  
e s p o n t â n e a s ,  a o  b i c o  d e s t a  p o b r e  c a ­
n e t a ,  e s t a s  p a l a v r a s  a o  l e m b r a r - m e  
d o  i n f e l i z  M á r i o  C o r r e i a ,  p a r a  q u e m  
a  V i d a  f o i  u m  f a r d o  p e s a d o  e  t r i s t e ,  
c a r r e g a n d o - o  c o m o  u m  f o r ç a d o  c u l ­
p a d o  d e  c r i m e s  —  ê l e  q u e  s i m p l e s ­
m e n t e ,  h u m a n a m e n t e ,  p r o c u r a v a  —  
n a  s u a  i d a d e  e  n o  s e u  t e m p o  d e  s o ­
n h o  —  c u r a r  o s  m a l e s  d e  u m a  s o c i e ­
d a d e  p o r t a d o r a  d e  t a n t o s  m a l e s  s o ­
c i a i s .

C o n h e c i  b e m  o  M á r i o  C o r r e i a  :  V i -  
m a r a n e n s e  c o m o  e u ,  a m a v a  a  s u a  
t e r r a  e  e r a  s i n c e r o  n a  a m i s a d e .  I n t e n -  
c i o t i a l m e n t e  b o m ,  c a s t i g a v a  a  i n j u s t i ­
ç a  d o s  h o m e n s  e  a p o n t a v a  o s  s e u s  
ê r r o s .  O s  s e u s  a r t i g o s  n a  I m p r e n s a  
d a  é p o c a  m o s t r a m - n o - l o  i n t r a n s i g e n ­
t e  —  s e m  v i o l ê n c i a s  —  n o s  s e u s  p r i n ­
c í p i o s  d e  l u t a d o r  i n c a n s á v e l  p e l o s  d i ­
r e i t o s  s o c i a i s  d a s  c l a s s e s  t r a b a l h a d o ­
r a s .

L e m b r á  l o ,  r e c o r d á - l o  h o j e ,  d e c o r ­
r i d o s  c i n c o  a n o s  a p ó s  a  s u a  m o r t e ,  
e m  2 0  d e  J u n h o  d e  1 9 3 8 ,  é  a r r a n c á -  
- l o  à q u e l a  o b s c u r i d a d e  e m  q u e  s e m ­
p r e  s e  r e f u g i a r a  a  s u a  m o d é s t i a ,  n a  
c e r t e z a  d e  q u e  a  s u a  m e m ó r i a ,  t o ­
m a n d o  c o r p o  e  a l m a ,  s e  a g i g a n t a  

d i a n t e  d e  m i m  m a i s  e n g r a n d e c i d a  d e  
p e r s o n a l i d a d e ,  c h e i a  d e  a c t i v i d a d e  
d e  e n t u s i a s m o  p r ó p r i o s  d e  u m a  m o ­
c i d a d e  v i v i d a  e m  l i b e r d a d e  s e m  l i c e n ­
ç a  n e m  c o n f l i t o s  d e  n a t u r e z a  m o r a l  
e s p i r i t u a l .

P a r e c e - n o s  v e r  a i n d a  o  p o b r e  a m i g o  
e  i n f e l i z  M á r i o  C o r r e i a ,  p e q u e n o  d e  
e s t a t u r a ,  e  d e  l u n e t a s  n o s  s e u s  o l h o s  
m i o p e s ,  n a q u e l a  « r e p ú b l i c a »  q u e  e r a  
a  a n t i g a  guardasolaria  — h á  m u i t o s  
a n o s  d e s a p a r e c i d a  —  d e  J o a q u i m  L o ­
p e s  d e  C a r v a l h o ,  n a  v é l h a  r u a  d a  
R a i n h a ,  o n d e  pontificavam,  d i s c u t i n  
d o - s e  t o d o s  o s  a c o n t e c i m e n t o s  d e s d e  
o s  l i t e r á r i o s  a o s  p o l í t i c o s  e  s o c i a i s ,  
A .  L .  d e  C a r v a l h o  ( f i l h o  d o  p r o p r i e ­

t á r i o  d o  e s t a b e l e c i m e n t o ) ,  A n t ó n i o  
F l o r e s ,  M á r i o  C a r d o s o ,  M á r i o  C o b r e i a  

e  t a n t o s  o u t r o s ,  a p r o v e i t a n d o  a s  f e l i ­
z e s  e  d e s p r e o c u p a d a s  h o r a s  d e  ó c i o ,  
q u e ,  h o j e ,  t a n t o s  e  t a n t o s  d e s p e r d i ­
ç a m  e m  p r e j u í z o  d o  e s p í r i t o  e  d a  s o ­
c i e d a d e . . .

N ã o  f u i  d o s  s e u s  m a i s  í n t i m o s ,  d o s  
q u e  c o m  ê l e  c o n v i v e r a m  m a i s  d e  p e r ­
t o  ;  p o r  i s s o  m e s m o ,  a o  e v o c á - l o ,  e s ­
t a s  p a l a v r a s  t ê m  u m  d u p l o  s e n t i d o :  
o  d a  s a u d a d e  e  o  d o  r e c o n h e c i m e n t o  
p e l o  h o m e m  e  p e l o  s e u  e s f ô r ç o  e m  
p r e p a r a r  o  f u t u r o  d u m a  m u l t i d ã o  
p r o l e t á r i a  q u e  s e  a t r o f i a v a  n a s  f á b r i ­
c a s  e  n a s  o f i c i n a s  —  p i o n e i r o  d e  r e g a ­
l i a s  s o c i a i s  e  h u m a n a s  q u e ,  m u i t o s ,  
j u l g a v a m  u t o p i a s ,  p o r é m  r e a l i d a d e s  
a i n d a  n o  s e u  t e m p o . . .

E  c o n t u d o ,  M á r i o  C o r r e i a  n ã o  e r a ,  
n u n c a  f o i  u m  r e v o l u c i o n á r i o  d e  v e r ­
b o  i n f l a m a d o  n a s  p r a ç a s  p ú b l i c a s .

A  s u a  p r o p a g a n d a  e r a  f e i t a  n a  I m ­
p r e n s a  e  n ã o  t i n h a  o s  e f e i t o s  d a  fra se  
fe ita ,  c u j o s  r e s u l t a d o s  d e i x a s s e m  a  

t r e m e r ,  d e  s u s t o  e  r e c e i o ,  o s  b u r g u e ­
s e s  d e  h á  4 0  a n o s  —  a c o c o r a d o s  e  
t r a n z i d o s  p o r  d e  t r á s  d a s  e s p i n g a r d a s  
d a  v é l h a  G u a r d a  M u n i c i p a l .

M á r i o  C o r r e i a  m o r r e u  p o b r e ,  q u á -  
s i  c e g o ,  e ,  i g n o r a d o ,  d o r m e  o  s e u  
e t e r n o  s o n o  d e  i d e a l i s t a  n u m  C e m i t é ­
r i o  d o  P ô r t o ,  o n d e  v i v e u  p e r t o  d e  3 0  
a n o s  n o  g r a n j e i o  h o n e s t o  d o  n e g r o  
« p ã o  n o s s o  d e  c a d a  d i a » . . .

Dom ingos R ib e iro .

Imagens de hoje

A  ofensiva aérea

O  F  A  D  O

A  c a n t a d e i r a  B e r t a  C a r d o s o  n ã o  
v o l t a r á  a  d e l i c i a r  o s  a p a i x o n a d o s  d o  
f a d o .  R e s o l v e u  t r o c a r  a  p r o f i s s ã o .  N ã o  
s e r  m a i s  f a d i s t a .  P r e f e r e  s e r  c o m a d r e .

B e r t a  C a r d o s o  —  e  a  n o v i d a d e  c o ­
m e ç o u  a  c i r c u l a r  h á  t e m p o s  —  f o i  t i ­
r a r  o  c u r s o  d e  p a r t e i r a .

M a t r i c u l o u - s e  e  t e v e  e x c e l e n t e  a p r o ­
v e i t a m e n t o .  A c a b a  d e  c o n c l u i r  o  c u r s o  
c o m  d i s t i n ç ã o .  P a r e c e u  à  e s t i m a d a  a r ­
t i s t a  q u e  n ã o  h a v e r i a  m a n e i r a  d e  c o n ­
c i l i a r  a  d o l ê n c i a  d e  u m  f a d o  c o m  a  
c a l m a  m i s s ã o  d e  p a r t e i r a  e  o p t o u  p e l a  
ú l t i m a .

N ã o  s e  e x i b i r á  m a i s  e m  p ú b l i c o .  
E n t r e g a r - s e - á  d e v o t a d a m e n t e  à  n o v a  
v i d a  ;  e  s e  a l g u m a  v e z  v o l t a r  a  c a n t a r ,  
s e r á  p a r a  a d o r m e c e r  u m  d o s  « b é b é s » ,  
a  c u j o  a l v o r e c e r ,  p o r  f u n ç ã o  d o  c a r g o ,  
t e r á  d e  a s s i s t i r .

C o m o  a  v i d a  é  u m  f a d o ,  B e r t a  
C a r d o s o  n ã o  c a n t a r á ,  m a s  c o n t i n u a r á  
a  s e r  f a d i s t a .

( D o  Jornal de Notícias).

P o r  a q u i l o  q u e  s e  p o d e  d e p r e e n  
d e r  d o  ú l t i m o  d i s c u r s o  d e  C b u r c b i l l ! 
n ã o  t a r d a r á  u m a  o f e n s i v a  d e  g r a n d e '  

e s t i l o  —  i n é d i t a  n a  H i s t ó r i a  —  d e  f ô r . ; 
ç a s  e x p e d i c i o n á r i a s  d o s  A l i a d o s  n o  
C o n t i n e n t e  e u r o p e u .

E n t r e t a n t o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  a  o f e n ­
s i v a  d e s e n c a d e a d a  p e l a  R .  A .  F .
—  o f e n s i v a  e m  q u e  h o j e  p a r t i c i p a m  
o s  b o m b a r d e i r o s  a m e r i c a n o s  —  c a u ­
s a m  p r e j u í z o s  b e m  m a i o r e s  à  A l e m a ­
n h a  d o  q u e  a  I n g l a t e r r a  s o f r e u  n o  
blitz  d e  1 9 4 0 - 1 9 4 1 .

O i t o  d a s  3 5  p r i n c i p a i s  c i d a d e s  i n ­
d u s t r i a i s  d o  R e i c h  f o r a m  d e  t a l  m o d o  
d e v a s t a d a s  q u e  p a s s a r a m  a  r e p r e s e n ­
t a r  a n t e s  u m  ó n u s  d o  q u e  u m  a u x í l i o  
p a r a  a  m á q u i n a  d e  g u e r r a  d a q u e l e  
p a í s .

A s  o i t o  g r a n d e s  c i d a d e s  s a c r i f i c a ­
d a s ,  d e s d e  M a r ç o  d e  1 9 4 2 ,  q u a n d o  o  .  
C o m a n d o  d o s  B o m b a r d e i r o s  b r i t â n i ­
c o s  i n i c i o u  o s  a t a q u e s  m a i s  v i o l e n t o s  
d e  q u e  a t é  h o j e  h á  n o t í c i a ,  s ã o :
—  L u b e c k ,  R o s t o c k ,  C o l ó n i a ,  E m d e n ,  
W i l h e l m s h a v e n ,  M o g u n c i a ,  K a r l s r u h e  
e  D u s s e l d o r f .  E m  o n z e  o u t r a s  c i d a ­
d e s  a  R .  A .  F .  d e s t r u i u  m u i t o  m a i s  
d o  q u e  a  L u f t w a f f e  e m  C o n v e n t r y .

N o  a t a q u e  d e  3 0  a  3 1  d e  M a i o  
d e  1 9 4 2 ,  a t a q u e  c o n c e n t r a d o  a  C o l ó ­
n i a .  1 . 0 4 3  a v i õ e s  d e  b o m b a r d e i o  d e s ­
p e j a r a m ,  e m  9 0  m i n u t o s ,  m a i s  d e
3 . 0 0 0  t o n e l a d a s  d e  b o m b a s  i n c e n d i á -  
r i a s  e  a l t a m e n t e  e x p l o s i v a s  s ô b r e  a  
t e r c e i r a  c i d a d e  e m  i m p o r t â n c i a  d a  
A l e m a n h a .

F o r a m  n e c e s s á r i o s  c i n c o  d i a s  p a r a  
q u e  d e s a p a r e c e s s e m  a s  p e s a d a s  n ú -  
v e n s  d e  f u m o  q u e  c o b r i a m  o s  o b j e c -  
t i v o s  p a r a  o s  a v i õ e s  d e  r e c o n h e c i m e n ­
t o  p o d e r e m  c o l h e r  f o t o g r a f i a s  c l a r a s  
r e v e l a n d o  a  e x t e n s ã o  d o s  e s t r a g o s .  
M a i s  d e  2 0  m i l  p r é d i o s  f i c a r a m  a r r a ­
s a d o s  e  c ê r c a  d e  200  000  p e s s o a s  t i ­
v e r a m  d e  a b a n d o n a r  a  c i d a d e .

N a  « C i t y »  d e  L o n d r e s  —  o  c o n h e ­
c i d o  b a i r r o  f i n a n c e i r o  —  o n d e  r e c a i u  
e m  c h e i o  o  a t a q u e  a l e m ã o  d e  2 9  d e  
D e z e m b r o  d e  1 9 4 0 ,  t e n d o  a i n d a  s i d o  
b o m b a r d e a d a  m a i s  d u a s  v e z e s ,  a  á r e a  
d a s  d e m o l i ç õ e s  f o i  d e  4 0 0  m i l  m e t r o s  
q u a d r a d o s .  E m  C o l ó n i a ,  c i d a d e  o i t o  
v e z e s  m a i s  p e q u e n a ,  a  á r e a  o n d e  n ã o  
f i c o u  p e d r a  s ô b r e  p e d r a  f o i  d e  2  m i ­
l h õ e s  e  4 0 0  m i l  m e t r o s  q u a d r a d o s !

L u b e c k ,  i m p o r t a n t e  b a s e  d e  s u b m a ­
r i n o s  d o  M a r  B á l t i c o ,  s o f r e u  o  p r i ­
m e i r o  a t a q u e  e m  m a s s a  d a  R .  A .  F .  
F o r a m  d e m o l i d a s  3  m i l  c a s a s  e  f i c a ­
r a m  s e m  a b r i g o  4 2  m i l  p e s s o a s .

O u t r o  p ô r t o  d o  B á l t i c o ,  R o s t o c k ,  
f o i  t a m b é m  s e v e r a m e n t e  a t a c a d o  e  é  
h o j e  a i n d a  u m a  c i d a d e  m o r t a ,  c o m  o s  
l a r g o s  e  r u a s  c h e i o s  d e  e n t u l h o .  O  
n ú m e r o  d e  m o r t o s  e l e v o u  s e  a  6  m i l  e  1 
d o s  1 1 5 . 0 0 0  h a b i t a n t e s ,  c ê r c a  d e

4 0 . 0 0 0  e m i g r a r a m .
F o t o g r a f i a s  d e  K a r l s r u h e  m o s t r a m  

q u e  a  s u a  z o n a  i n d u s t r i a l  f o i  q u á s i  j  
t o t a l m e n t e  a r r a s a d a ,  n u m a  á r e a  s u p e ­
r i o r  a  u m  m i l h ã o  d e  m e t r o s  q u a d r a ­
d o s .

S ô b r e  o  p o r t o  f l u v i a l  d e  M o g u n c i a  
a  R .  A .  F .  l a n ç o u  5 0  m i l  b o m b a s  i n -  
c e n d i á r i a s  e  m u i t a s  o u t r a s  a l t a m e n t e  
e x p l o s i v a s ,  n u m  a t a q u e  c o n c e n t r a d o  
q u e  d u r o u  a p e n a s  4 6  m i n u t o s .  A b a n ­
d o n a r a m  a  c i d a d e  m a i s  d e  4 0  m i l  
p e s s o a s .

E m  D u s s e l d o r f  1 0 0  m i l  b o m b a s  i n -  
c e n d i á r i a s  l a n ç a d a s  p e l o s  a v i a d o r e s  
b r i t â n i c o s  d e s t r u í r a m  3 5 0  c a s a s  c o ­
m e r c i a i s  e  3 0  f á b r i c a s .  A  á r e a  t o t a l  
d e v a s t a d a  a t i n g i u  u m  m i l h ã o  e  m e i o  
d e  m e t r o s  q u a d r a d o s .  U m a  b o m b a  
d e  4  t o n e l a d a s  c a i u  s ô b r e  a  e s t a ç ã o  
d o  c a m i n h o  d e  f e r r o  e x a c t a m e n t e  
q u a n d o  c h e g a v a  u m  c o m b o i o  d e  m e r ­
c a d o r i a s .  M e t a d e  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d a  
e s t a ç ã o  f i c o u  r e d u z i d a  a  p ó  e  d a s  
5 0  p e s s o a s  q u e  s e  e n c o n t r a v a m  n o  
c o m b o i o  n ã o  s e  p u d e r a m  o b t e r  s e ­
q u e r  v e s t í g i o s .

N a s  o u t r a s  c i d a d e s ,  v i t i m a s  d o s  
a t a q u e s  c o n c e n t r a d o s  d a  a v i a ç ã o ,  r e ­
p e t e - s e  o  m e s m o  q u a d r o .

O  c e n t r o  d e  B r e m e n  é  u m  m o n t ã o  
d e  e s c o m b r o s .  D i f i c i l m e n t e  s e  e n c o n ­
t r a  u m  q u a r t e i r ã o  d e  H a m b u r g o  s e m  
r u í n a s .  E m  N u r e n b e r g  a  d e v a s t a ç ã o  
a b r a n g e u  7  m i l  q u i l ó m e t r o s  q u a d r a ­
d o s .  O  c e n t r o  f e r r o v i á r i o  d a  A l e m a ­
n h a  O c i d e n t a l ,  S a a r b r u c k e n ,  d e  t a ­
m a n h a  i m p o r t â n c i a ,  r e c e b e u  t r e m e n ­
d o s  g o l p e s .  N ã o  h á  e x a g ê r o  e m  
a f i r m a r  q u e  d a  z o n a  i n d u s t r i a l  d e  
M a n n h e i m  n ã o  f i c a r a m  s e n ã o  c i n z a s .  

Q u á s i  m e t a d e  d e  A i x - l a - C h a p e l l e  e  d e  
M u n s t e r  d e s a p a r e c e u  n a  v o r a g e m  d o s  
t e r r í v e i s  i n c ê n d i o s  e  e x p l o s õ e s .

S ô b r e  a  g u e r r a  a é r e a  C h u r c h i l l  d e ­
c l a r o u ,  n o  s e u  ú l t i m o  d i s c u r s o  :

O  i n i m i g o  p e n s o u  q u e  a  a r m a  a é ­
r e a  s e r i a  o  s e u  i n s t r u m e n t o  d e  v i t ó r i a  
e ,  a f i n a l ,  e i a  f o i ,  e  é ,  a  c a u s a  p r i m a ­
c i a l  d a  s u a  r u í n a .  G r i t o s  l a m e n t o s o s  
l e v a n t a m - s e  n o  c a m p o  d o  i n i m i g o ,  
p r o c l a m a n d o  q u e  e s t a  f o r m a  d e  g u e r ­
r a — - d a  q u a l  ê l e  e s p e r a v a  o b t e r  o  
d o m í n i o  d o  M u n d o  —  é  t e r r í v e l ,  p o r ­
q u e  a  g u e r r a  a é r e a  t o r n o u - s e ,  m a n i ­
f e s t a m e n t e ,  d e s v a n t a j o s a  p a r a  ê l e .  Ê s -  
s e s  l a m e n t o s  s e r ã o  a p e n a s  c o n s i d e r a ­
d o s  p o r  n ó s  c o m o  o  t e s t e m u n h o  m a i s  
e l o q u e n t e  d a  e f i c á c i a  d a  n o s s a  o f e n ­
s i v a . »

CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro J o io  F ran co , 12
Guimapães

O am or à  f e r r a  e à  Çrei 
—  eis o nosso lema.
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DESPORTO
Vitória, 3. Fósforos, 3.

A favor da Colónia Balnear 
Infantil «Dr. João Rocha dos 
Santos», jogaram no dia de 
S. João, no Campo de Benlhe- 
vai, o Vitória e o Fósforos F. 
C., de Lisboa.

O resultado da partida foi 
um empate de 3*3.

A primeira parte terminou 
com o Vitória a ganhar por 
2-0. As modificações que fêz 
na 2.° tem po permitiram o em­
pate ao adversário.

Ogrande calor que esteve nes­
sa tarde tirou à partida tôda a 
emoção, pois os jogadores fa­
ziam visível esforço para se 
aguentarem no terreno escal­
dante.

F e s t e j o ©
a o  S .  J o ã o  
©  S .  P e d r o

O  p o v o  d i v e r t i u - s e ,  c a n t a n d o  e  d a n ­
ç a n d o  n a  n o i t e  d e  S .  J o ã o ,  e m  t ô r n o  
d a s  f o g u e i r a s  q u e  s e  a c e n d e r a m  p o r  
a í ,  n o s  b a i r r o s  m a i s  a f a s t a d o s  e  a t é  
e m  r u a s  e  l a r g o s  c e n t r a i s ,  e m  o b e ­
d i ê n c i a  à  v e l h a  t r a d i ç ã o .

A  n o i t e  d e  2 3  e s t e v e  q u e n t í s s i m a  o  
q u e  c o n t r i b u i u  p a r a  q u e  o  p o v o  d e s ­
s e  l a r g a s  a o  s e u  e n t u s i a s m o ,  m u i t o  
e m b o r a  o s  t e m p o s  n ã o  v ã o  l á  p a r a  
f o l g u e d o s . . .

O  c e r t o  é  q u e  p e l a  n o i t e  f o r a  s e  
o u v i r a m  o s  c a n t a r e s  d o s  r a n c h o s  q u e  
f o r a m  p a r a  a s  o r v a l h a d a s ,  e s t r a l e j a n -  
d o  f o g u e t e s  n o  e s p a ç o  e  o u v i n d o - s e  
a c o r d e s  m u s i c a i s  v i n d o s  d o  B a i r r o  d a  
e s t r a d a  d e  F a f e ,  o n d e  o s  f e s t e j o s  e s t i ­
v e r a m  a n i m a d o s ;  d o  b a i r r o  d e  S .  R o ­
q u e ,  d a  R u a  N o v a  e  d e  o u t r o s  p o n t o s  
o n d e  a  a l e g r i a  e  a  n o i t e  p a r e c i a m  n ã o  
t e r  f i m .

E  n o  a r ,  o s  b a l õ e s  m u l t i c o r e s  e r a m  
a n ú n c i o  d e  q u e  a s  f e s t a s  t r a s b o r d a n -  
t e s  d e  a l e g r i a ,  p r o s s e g u i a m  c o m  t ô d a  
a  a l m a  p o p u l a r .

N o  J a r d i m  P ú b l i c o  h o u v e  n o  d i a  d e  
S .  J o ã o  c o n c e r t o  m u s i c a l  t e n d o - s e  a l i  
r e u n i d o  a l g u m a s  f a m i l i a s  q u e  d e r a m  
a o  r e c i n t o  u m  a s p e c t o  a g r a d á v e l .

V ã o  r e a l i z a r - s e ,  t a m b é m ,  f e s t e j o s  
p o p u l a r e s  a o  S .  P e d r o ,  n o  B a i r r o  d e  
S .  R o q u e  e  e m  o u t r o s  p o n t o s  d a  c i ­
d a d e ,  d e v e n d o  o s  m e s m o s  r e v e s t i r  
m u i t a  a n i m a ç ã o  e  b r i l h o .

Pensão n Montanha
A  P e n s ã o  d a  M o n t a n h a ,  s i t u a d a  

l o g o  à  e n t r a d a  d a  n o s s a  f o r m o s a  P e ­
n h a ,  f ê z  n o  d o m i n g o  a  i n a u g u r a ç ã o  
d a  é p o c a  e  r e g i s t o u ,  j á  n a q u e l e  d i a ,  
u m a  c o n c o r r ê n c i a  a n i m a d o r a .

A  r e f e r i d a  Pensão  p o s s u i n d o  ó p t i ­
m o s  a p o s e n t o s  e  o f e r e c e n d o  a  q u e m  a  
p r o c u r a  u m  t r a t a m e n t o  c u i d a d o ,  t e m  
s i d o  p r e f e r i d a  p o r  m u i t a  g e n t e ,  s e n d o  
u n â n i m e s  o s  e l o g i o s  a o  s e u  p r o p r i e ­
t á r i o  o  S r .  J o a q u i m  d a  S i l v a ,  q u e  s e  
e s f o r ç a ,  c a d a  v e z  m a i s .  p o r  p r o p o r ­
c i o n a r  a o s  s e u s  h ó s p e d e s  o  m a i o r  
c o n f ô r t o  e  b e m  e s t a r .

D i g n o  é ,  p o i s ,  q u e  o  a u x i l i e m ,  d e ­
m a i s  q u e  n e m  m e s m o  n o  r i g o r  d o  
i n v e r n o  d e i x a  d e  t e r  n a  s u a  m o d e l a r  
pensão,  p e s s o a l  h a b i l i t a d o  p a r a  a t e n ­
d e r  o s  c l i e n t e s  q u e  p o s s a m  s u r g i r .

N o  d o m i n g o  e s t i v e m o s  a l i ,  a  c o n v i ­
t e  d o  S r .  J o a q u i m  S i l v a  e  n a  c o m p a ­
n h i a  d e  o u t r o s  c a m a r a d a s  d a  I m p r e n s a .

R e c e b e m o s  a s  c o s t u m a d a s  p r o v a s  
d e  a m i z a d e  q u e  b a s t a n t e  n o s  s e n s i b i ­
l i z a r a m  e  v i s i t á m o s  a s  d e p e n d ê n c i a s  
d a  Pensão da Montanha,  v i s i t a  e s s a  
q u e  n o s  d e i x o u  a  m a i s  a g r a d á v e l  i m ­
p r e s s ã o .

O x a l á  q u e  o  S r .  J o a q u i m  d a  S i l v a  
c o n t i n u e  a  v e r  b e m  c o m p r e e n d i d a  a  
s u a  a c ç ã o ,  n a  q u a l  o  b a i r r i s m o  o c u p a  
l u g a r  p r i m a c i a l  e  s e j a m ,  a s s i m ,  c o r o a ­
d o s  d e  b o m  ê x i t o  o s  s e u s  e s f o r ç o s .

C o m o  n o u t r o  l u g a r  s e  n o t i c i a ,  i n a u -  
;  g u r o u - s e ,  n o  d o m i n g o ,  m a i s  u m a  c a s a ,  

n a  A v e n i d a  d o s  C o m b a t e n t e s  d a  Q .  
G u e r r a ,  a  q u a l  f o i  c o n s t r u í d a ,  s e g u n ­
d o  o s  e s t a t u t o s  d a  m o d e l a r  C o o p e r a ­
t i v a  « O  P r o b l e m a  d a  H a b i t a ç ã o » ,  q u e  
t e m  a  s u a  s e d e  n o  P ô r t o .

S o b e m  j á  a  a l g u m a s  d e z e n a s  a s  c a ­
s a s  q u e  s e  t ê m  c o n s t r u í d o ,  e m  G u i -  
m a r ã i s ,  p o r  i g u a l  p r o c e s s o ,  o  q u e  
r e p r e s e n t a  u m  g r a n d e  m e l h o r a m e n t o  
p a r a  e s t a  c i d a d e  e  u m  g r a n d e  p a s s o  

:  n a  r e s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  d e  s e  c o n ­
s e g u i r e m  c a s a s  h i g i é n i c a s ,  c o n f o r t á ­
v e i s  e  e c o n ó m i c a s ,  p a r a  s e  p o d e r  h a ­
b i t a r .

T o d a v i a ,  o  m u i t o  q u e  s e  t e m  f e i t o  
'  n ã o  é  a i n d a  a q u i l o  d e  q u e  s e  n e c e s s i ­

t a ,  v i s t o  q u e  m u i t o  t e m  a u m e n t a d o  a  
p o p u l a ç ã o  c i t a d i n a .

N o v o  e  g r a n d e  p a s s o  s e  p o d i a  d a r ,  
n u m  f u t u r o  m u i t o  p r ó x i m o ,  s e  t ô d a s  
a q u e l a s  p e s s o a s  q u e  p r e t e n d e m  c o n s ­
t r u i r  a s  s u a s  c a s a s  c o n s e g u i s s e m  o

t e r r e n o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  l e v a r e m  a  
e f e i t o  e s s a  o b r a .

L u t a - s e  c o m  e x t r a o r d i n á r i a  d i f i c u l ­
d a d e  p a r a  s e  o b t e r  u m  p e d a ç o  d e  t e r ­
r e n o  e  q u a n d o  ê s t e  a p a r e c e ,  h á  q u e m  
p e ç a  v e r d a d e i r a s  f o r t u n a s . . .

A s s i m ,  f r a n c a m e n t e ,  n ã o  p o d e r á  l e ­
v a r - s e  p o r  d i a n t e  u m  m o v i m e n t o  d e  
p r o g r e s s o  q u e  é  m i s t e r  a c a l e n t a r .

U r g e ,  p o i s ,  q u e  s e  p r o c u r e  r e s o l v e r  
ê s t e  c a s o  d e  f o r m a  a  q u e  m u i t a s  c a ­
s a s ,  a m p l a s ,  a s s e a d a s ,  l i n d a s ,  s e  f a ­
ç a m  p o r  e s s a s  a r t é r i a s  d e s p i d a s  d a  
n o s s a  T e r r a ,  p o r  f o r m a  a  o f e r e c e r e m  
a o s  i n q u i l i n o s  o  i n d i s p e n s á v e l  b e t n  
e s t a r  e  à  f i s i o n o m i a  d a  c i d a d e  a q u e l e  
a s p e c t o  d e  b e l e z a  e  d e  g r a n d e z a  q u e  
e l a  e x i g e .

I  H a v e r á  p o r  a í  t e r r e n o s  q u e  s e  p o s ­
s a m  e  s e  d e v a m  e x p r o p r i a r  ?

V o l t a r e m o s ,  e m  b r e v e ,  a  o c u p a r - n o s  
d e s t e  a s s u n t o .

SOTA CATARINA
R e v e s t i d a s  e m b o r a  d e  b a s t a n t e  s i m ­

p l i c i d a d e ,  a 9 f e s t a s  e m  h o n r a  d e  S a n ­
t a  C a t a r i n a ,  P a d r o e i r a  d o s  C a ç a d o r e s  
d e  G u i m a r ã i s ,  q u e  n o  d o m i n g o  s e  
r e a l i z a r a m  n a  E s t â n c i a  d a  P e n h a ,  r e i i -  
n i r a m ,  n a q u e l e  l u g a r ,  n ú m e r o  c o n s i ­
d e r á v e l  d e  c a ç a d o r e s ,  m u i t o s  d o s  
q u a i s  n ã o  a s s i s t i r a m ,  d u r a n t e  a l g u n s  
a n o s ,  à s  j á  t r a d i c i o n a i s  s o l e n i d a d e s .

E  é - n o s  g r a t o  s a l i e n t a r  q u e  n o  d e ­
c o r r e r  d a  f e s t a  d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o ,  
r e a l i z a d a  n a  P e n s ã o  d a  M o n t a n h a ,  
a p ó s  a  f e s t i v i d a d e  r e l i g i o s a ,  q u e  c o n s ­
t o u  d e  m i s s a  e  s e r m ã o ,  p r e d o m i n o u  
a  m a i s  c o m u n i c a t i v a  a l e g r i a  e  a  m a i s  
f r a n c a  s o l i d a r i e d a d e  e n t r e  o s  d e v o t o s  j 
d e  S a n t o  U b e r t o .

N à o  p u d e m o s  a s s i s t i r  a  f e s t a  d o s  
c a ç a d o r e s ,  p o r  c i r c u n s t â n c i a s  a l h e i a s  
a o s  n o s s o s  d e s e j o s ,  m a s  a i n d a  n o s  f o i  
d a d o  o  p r a z e r  d e  a s s i s t i r  a o  d e c l i n a r  
d a  f e s t a ,  p a r t i c i p a n d o  u m  p o u c o  d o  
e n t u s i a s m o  d e  q u e  e s t a v a m  p o s s u í d o s  
t o d o s  o s  c a ç a d o r e s .  E  a p r a z - n o s  a t é  
a g r a d e c e r  r e c o n h e c i d a m e n t e  a s  h o n ­
r o s a s  s a u d a ç õ e s  q u e  o  n o s s o  a m i g o  
S r .  J o ã o  M .  S e q u e i r a  B r a g a ,  d i g n o  
P r e s i d e n t e  d a  D i r e c ç ã o  d o  C l u b e  d o s  
C a ç a d o r e s  d e  G u i m a r ã i s ,  t e v e  a  g e n ­
t i l e z a  d e  d i r i g i r  a o s  r e p r e s n t a n t e s  d a  
I m p r e n s a . *

N o  d e c o r r e r  d a  f e s t a  d e  c o n f r a t e r ­
n i z a ç ã o  d o s  c a ç a d o r e s  f o r a m  m u i t o  

o v a c i o n a d o s  o s  n o m e s  d o s  s ó c i o s  f u n ­
d a d o r e s  S r s .  J o a q u i m  d e  S o u s a  P i n t o ,  
D r .  P e d r o  G u i m a r ã i s ,  J o a q u i m  R i b e i ­
r o  d a  S i l v a  e  J o s é  S a l g a d o ,  a s s i m  c o ­
m o  o  S r .  A l b e r t o  C o s t a ,  q u e  d u r a n t e  
m u i t o s  a n o s  p r e s t o u  a o  C l u b e  r e l e  
v a n t e s  s e r v i ç o s ,  m o t i v o  p o r  q u e  l h e s  
f o r a m  o f e r e c i d o s  a r t í s t i c o s  d i s t i n t i v o s  
q u e  p o r  c e r t o  h ã o - d e  t o r n a r  m e m o r á ­
v e l  a  m o d e s t a  m a s  s i g n i f i c a t i v a  f e s t a  
d c  d o m i n g o .

C O U TA D A
m u r a d a ,  n a  f r e g u e s i a  d e  M e s ã o - F r i o ,  
e m  f r e n t e  à  I g r e j a  P a r o q u i a l .

Q u e m  p r e t e n d e r  p o d e  d i r i g i r - s e  a o  
L a r g o  C o n s e l h e i r o  J o ã o  F r a n c o  n . °  1 1  
— G u i m a r ã e s .

ao Mo do Hfonsenboi João Ribeiro
R e a l i z o u - s e  n o  d o m i n g o ,  a o  f i m  d a  

t a r d e ,  c o m o  t í n h a m o s  n o t i c i a d o ,  a  
R o m a g e m  d e  S a u d a d e  à  c a m p a  d o  
i n o l v i d á v e l  A r c i p r e s t e  e  p á r o c o  d e  
N .  S . *  d a  O l i v e i r a ,  M o n s e n h o r  J o ã o  
A n t ó n i o  R i b e i r o  q u e  h á  q u á s i  u m  a n o  
f a l e c e u .

A  R o m a g e m ,  q u e  c o n s t i t u i u  u m a  
t o c a n t e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s a u d a d e ,  f o i  
m u i t o  c o n c o r r i d a ,  t e n d o  n e l a  t o m a d o  
p a r t e  n u m e r o s a s  a s s o c i a ç õ e s  r e l i g i o ­
s a s  c o m  o s  s e u s  e s t a n d a r t e s ,  o s  C o l é ­
g i o s  d e  N .  S . a  d a  C o n c e i ç ã o  e  d o  
S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  M a r i a ,  a s  i n s t i ­
t u i ç õ e s  b e n e f i c e n t e s  d a  c i d a d e ,  o  S e ­
m i n á r i o  d a  C o s t a ,  a  J u v e n t u d e  E s c o ­
l a r  C a t ó l i c a  e  o s  E s c u t a s ,  m u i t a s  
s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s ,  m u i t o s  s a c e r ­
d o t e s  d a  c i d a d e  e  d a s  f r e g u e s i a s  m a i s  
p r ó x i m a s ,  o  S r .  A r c i p r e s t e ,  a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  e  d e m a i s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s  
e  o u t r a s  i n d i v i d u a l i d a d e s  e m  d e s t a ­
q u e ,  e t c .

J u n t o  d o  m a u s o l é u  q u e  a  C â m a r a  
M u n i c i p a l  m a n d o u  c o n s t r u i r  p a r a  
g u a r d a r  o  c o r p o  d o  p r a n t e a d o  A r c i ­
p r e s t e  e  c u j a  e n t r e g a  e n t ã o  f o i  f e i t a  
a o  a c t u a l  A r c i p r e s t e  R e v .  J o ã o  d o  C .  
d a  C r u z  M a g r o ,  u s a r a m  d a  p a l a v r a  
p a r a  e n a l t e c e r e m  a s  v i r t u d e s  d e  M o n ­
s e n h o r  J o ã o  R i b e i r o ,  f o c a n d o  a  s u a  
o b r a  d e  v e r d a d e i r o  A p ó s t o l o  e  e v o ­
c a n d o  a  s u a  s a ú d o s í s s i t n a  m e m ó r i a ,  
o s  S r s .  D r .  A u g u s t o  F e r r e i r a  d a  C u n h a ,  
e m  n o m e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  e  P . e  
B e n j a m i m  S a l g a d o ,  e m  n o m e  d o  c l e r o .

A m b o s  o s  o r a d o r e s  f o r a m  o u v i d o s  
n o  m e i o  d o  m a i s  r e l i g i o s o  s i l ê n c i o ,  
e x p r e s s a n d o - s e  p o r  f o r m a  a  q u e  a  
a c ç ã o  n o t á v e l  d o  i n e s q u e c í v e l  s a c e r ­
d o t e ,  c u j a  m e m ó r i a  n o s  é  m u i t o  q u e ­
r i d a ,  f ô s s e  r e c o r d a d a  p o r  t o d o s  a q u e ­
l e s  q u e  t o m a r a m  p a r t e  r r a  R o m a g e m  
—  e  o  s e u  n ú m e r o  f a l o u  e l o q u e n t e -  
m e n t e  !  —  a n t e  a  m a i s  p r o f u n d a  c o n s ­

t e r n a ç ã o .
M o n s e n h o r  J o ã o  R i b e i r o  n ã o  e s q u e ­

c e u  n e m  e s q u e c e r á ,  d i s s o  e s t a m o s  
c o n v e n c i d o s ,  t ã o  a c e n t u a d a ,  t ã o  d i -  
g n i f i c a d o r a  e  t ã o  s u b l i m e ,  f o i  a  s u a  
a c ç ã o  s a c e r d o t a l !

E r a  j á  q u á s i  n o i t e  q u a n d o  c o m e ç o u  
a  d e b a n d a d a ,  d e p o i s  d e  s e  t e r  o r a d o  
j u n t o  d o  m o d e s t o  m a u s o l é u  o n d e  r e ­
p o u s a  o  c o r p o  d o  g r a n d e  a m i g o  d o s  
p o b r e z i n h o s .  I

G u i m a r ã i s  s a l d o u ,  d e s s a  f o r m a ,

TEftTRO JORDÃO
MOcJE» às 15 e às 21 7*2 Horas

JUDY GARLAND e  M ICK EY ROONEY
num filme musical da melhor qualidade, com 

alegres quadros de comédia e deslum­
brantes motivos de revista

A Primavera da Vida
Quinta-feipa, 1 do cJulho, às 21 Vs hopasi

O interessante e arrebatador filme de original en- 
rêdo e surpreendente interpretação

E U í
com

Rosalinil Rosssll -  Clark Cable-Peter Lorre.
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( C A S A  C H A F A R I C A )
leUloA* 79 " —

u m a  d í v i d a  d e  g r a t i d ã o  e  p o d e  a f i r ­
m a r - s e  q u e  t ô d a  a  c i d a d e  s e  a s s o c i o u  
à  h o m e n a g e m  p r e s t a d a ,  n u m a  n í t i d a  
c o m p r e e n s ã o  d o s  s e u s  d e v e r e s .

do cidade
Boletim Elegante

B o d a s  d e  P r a t a
Depois de àmanhã, dia 29, comple­

tam-se 25 anos sôbre a união matrimo­
nial do nosso prezado amigo e estimado 
industrial e capitalista, sr. Amadeu C. 
Penafort, com a ex.m* sr.* I). Maria da 
Conceição Cintra Penafort, o que ê mo­
tivo bastante para que, naquele dia, es­
teja em festa aquele Lar Vimaranense 
onde existe a felicidade.

Associamo-nos muito sinceramente à 
festa das Bodas de Prata, apresentan­
do ao sr. Amadeu C. Penafort e a sua 
esposa os nossos cumprimentos, com os 
votos das maiores prosperidades e de 
longa vida.

D o e n t e s
Na Casa de Saúde da Boavista, no 

Pôrto, submeteu-se a uma operação, a 
sr.* D. Rosa de Jesus Ribeiro Oliveira 
Pereira, esposa do nosso amigo sr. Fer­
nando Gilberto de Sousa Pereira, que 
tem experimentado sensíveis melhoras.

Desejamos o seu breve e completo 
restabelecimento.

—  Tem passado bastante doente um 
filhinho do nosso prezado amigo sr. 
António Silva. Desejamos as suas 
breves melhoras.

P a r t i d a s  e  c h e g a d a s
Tem estado nesta cidade o nosso 

prezado amigo sr. Augusto Gômes de 
Oliveira, antigo e ilustre Director Es­
colar das regiões de Braga e Pôrto.

—  Do Gerez regressou à sua casa de 
Paçô - Vieira, o nosso prezado amigo e 
distinto Oficial do Exército, sr. Tenen­
te Coronel Francisco Martins Ferreira.

—  Regressou do Vidago o nosso pre­
zado amigo e importante industrial em 
Covas, sr. Francisco da Silva Areias.

—  Com sua família partiu para Es­

pinho o nosso prezado amigo sr. Aní­
bal Dias Pereira.

—  De visita a  seus filhos os nossos 
prezados amigos e distintos advogados 
srs. Drs. Francisco e José  Pinto Ro­
drigues, tem estado entre nós o também 
nosso prezado amigo sr. Dr. Guilher- 
mino Rodrigues.

—  Partiu para a Póvoa deVarzim a 
família do nosso bom amigo sr. Abílio 
Martins.

—  Acompanhado de sua família par­
tiu para a Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Sebastião Lobo 
Machado Cardoso de Meneses.

—  Acompanhado de sua espôsa a 
s r . *  D. Virgínia Simões Pedrosa, esteve 
em Guimarãis, no passado domingo, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel da 
Costa Pedrosa.

A n i v e r s á r i o s  n a t a l í c i o s
F a z e m  a n o s :
No dia 28, os nossos prezados ami­

gos srs. Joaquim de Sousa Pinto, esti­
mado proprietário; António Faria 
Martins, distinto Presidente do Vitória 
Sport Club,  e Manuel Cardoso do Vale; 
no dia 29, o sr. Joaquim de Sousa Dias 
e a sr.* D. Antônia Martins Guerra, 
espôsa do nosso prezado amigo e. con­
ceituado industrial sr. Casimiro Gon­
çalves R ibeiro; no dia 30, a sr,* D. 
Madalena Soares M oreira; no dia 1 
de Julho, os nossos prezados amigos 
srs. Domingos Leite Correta Azenha 
(Freiria) e João Artur Batista ,  e no 
dia 5, o também nosso prezado amigo 
e activo presidente do Sindicato N. dos 
Op. da Ind. Têxtil, sr. Belmiro dos 
Santos Martins. *

No passado dia 23 fizeram anos as 
s r . * *  D. Sílvia de Cintra Penafort Guer­
ra e D. Ermelinda de Cintra Penafort 
Amaral, esposas respectivamenle dos 
nossos prezados amigos srs. Francisco 
Guilherme Miller Pinto de Lemos Guer­
ra e Antônio Bourbon do Amaral.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
endereçamos o nosso cartão de felicita­
ções. _ _ _ _ _

Diversas Notíoias
Jt fissa  em acção  de g raça s

A  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d e  S a n t o  
A n t ó n i o ,  e r e c t a  n a  c a p e l a  d a  V .  O .  
T .  d e  S .  D o m i n g o s ,  m a n d o u  c e l e b r a r ,

n a  t e r ç a  f e i r a ,  n o  a l t a r  d o  s e u  g l o ­
r i o s o  P a t r o n o ,  u m a  m i s s a  e m  a c ç ã o  
d e  g r a ç a s  p e l o  b o m  ê x i t o  d a  o p e r a ­
ç ã o  a  q u e  ú l t i m a m e n t e  s e  s u b m e t e u  
o  m e s á r i o  S r .  M a n u e l  J o a q u i m  d a  
C u n h a  M a c h a d o .

A s s i s t i r a m  a  M e s a  e  a q u e l e  n o s s o  
a m i g o ,  a s s i m  c o m o  s u a  f a m í l i a  e  o u ­
t r a s  p e s s o a s .

F o i  c e l e b r a n t e  o  r e v .  J o a q u i m  B a r ­
b o s a  d e  C a m p o s .

Serviço de fa r m á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e n c o n t r a - s e  d e  s e r ­

v i ç o  p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  N o r m a l ,  
a o  L a r g o  d o  T o u r a l '

J)r. Ç aspar Çom es J J lv e s
F o i  n o m e a d o  C h e f e  d a  S e c r e t a r i a  

d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  P a ç o s  d e  
F e r r e i r a ,  l u g a r  q u e  j á  a s s u m i u ,  o  n o s ­
s o  p r e z a d o  a m i g o  e  c o n t e r r â n e o ,  S r .  
D r .  G a s p a r  G o m e s  A l v e s ,  q u e  v i n h a  

e x e r c e n d o ,  c o m  m u i t a  c o m p e t ê n c i a ,  
à s  m e s m a s  f u n ç õ e s  n a  C â m a r a  M u ­
n i c i p a l  d e  M u r ç a .

A p r e s e n t a m o s - l h e  o s  n o s s o s  c u m ­
p r i m e n t o s  d e  f e l i c i t a ç õ e s  c o m  o s  v o  
t o s  d a s  m a i o r e s  p r o s p e r i d a d e s .
in au gu ração  de um a c a sa

N o  p a s s a d o  d o m i n g o ,  i n a u g u r o u -  
• s e ,  c o m  a  c o s t u m a d a  s o l e n i d a d e ,  
u m a  n o v a  c a s a  m a n d a d a  c o n s t r u i r  
n a  A v e n i d a  d o s  C o m b a t e n t e s  d a  G .  
G u e r r a  I  q u e  f i c a  p e r t e n c e n d o  a o  
s ó c i o  d a  C o o p e r a t i v a  « O  P r o b l e m a  
d a  H a b i t a ç ã o » ,  S r .  L u í s  C o r i e i a  d e  
S o u s a  A r e i a s .

A o  a c t o  a s s i s t i r a m  a  d i r e c ç ã o  e  
d i v e r s o s  s ó c i o s  d a q u e l a  i m p o r t a n t e  
C o o p e r a t i v a ,  u m  r e p r e s e n t a n t e  d o  
S r .  l . u í s  C o r r e i a  e  o u t r a s  p e s s o a s  d a s  
s u a s  r e l a ç õ e s ,  a s s i m  c o m o  o s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  d a  i m p r e n s a ,  p e r c o r r e n d o  
t ô d a s  a s  d e p e n d ê n c i a s  d o  n o v o  e  
e l e g a n t e  e d i f í c i o  é  c o l h e n d o ,  n o  d e ­
c o r r e r  d e s s a  l i g e i r a  v i s i t a ,  a s  m a i s  
a g r a d á v e i s  i m p r e s s õ e s .

O  n o v o  p r é d i o ,  d e  l i n h a s  m o d e r  
n a s  e  d e  s ó l i d a  c o n s t r u ç ã o ,  é  g a r a n ­
t i a  a b s o l u t a  d a  c o m p e t ê n c i a  d o  a u t o r  
d o  p r o j e c t o  e  d o  c o n s t r u t o r ,  a s s i m  
c o m o  d o  f i s c a l  q u e ,  r e p r e s e n t a n d o  a  
C o o p e r a t i v a ,  a c o m p a n h o u  a q u e l a  
o b r a .

T o d o s  m e r e c e m ,  p o r  i s s o ,  a s  m a i o ­
r e s  f e l i c i t a ç õ e s .

P r e s i d i u  a o  a c t o  i n a u g u r a l ,  c o m o  
r e p r e s e n t a n t e  d a  C o o p e r a t i v a ,  o  S r .  
H o r á c i o  T e i x e i r a  A l v e s ,  q u e  s e  r e f e ­
r i u  à q u e l e  m e l h o r a m e n t o ,  f o c a n d o  
a s  v a n t a g e n s  q u e  a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  
r e p r e s e n t a  o f e r e c e  a  t o d o s  o s  s e u s  
a s s o c i a d o s  e  o  q u e  r e p r e s e n t a  a  s u a  
j á  n o t á v e l  o b r a .  N o  m e s m o  s e n t i d o  
f a l o u  o  S r .  A .  A z e v e d o  V i a n a ,  d o  
C o n s e l h o  F i s c a l .  A m b o s  t i v e r a m  p a ­
r a  o  d e l e g a d o  d a  C o o p e r a t i v a  e m  
G u i m a r ã i s ,  S r .  A n í b a l  D i a s  P e r e i r a ,  
p a r a  o  a u t o r  d o  p r o j e c t o ,  p a r a  o  c o n s ­
t r u t o r ,  p a r a  o  S r .  L u í s  C o r r e i a  e  p a r a  
a  I m p r e n s a ,  p a l a v r a s  d e  l o u v o r  e  d e  
a g r a d e c i m e n t o

E m  n o m e  d o  S r .  L u í s  C o r r e i a  
a g r a d e c e u  o  S r .  G a s p a r  P i m e n t a .

p ereg rin ação  a  f á t im a
P o r  m o t i v o  d e  d i f i c u l d a d e s  d e  c a ­

m i o n a g e m  t e v e  d e  f i c a r  a d i a d a  p a r a  
d a t a  a  d e s i g n a r  o p o r t u n a m e n t e  a  P e ­
r e g r i n a ç ã o  a  F á t i m a ,  a  q u e  n o s  t e ­
m o s  r e f e r i d o  e  s e  d e v i a  r e a l i z a r  n o s  
d i a s  6  e  7  d e  J u l h o  p r ó x i m o .  E m  
d e v i d o  t e m p o  s e r á  f e i t a  a  c o m u n i c a ­
ç ã o  d a  r e a l i z a ç ã a  d a  m e s m a .

Chá dançante
P r o m o v i d o  p o r  u m a  C o m i s s ã o  d e  

s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s  d a s  T a i p a s  
r e a l i z a - s e  h o j e ,  à s  14  h o r a s ,  n o  s a l ã o  
d e  b a i l e  d o  H o t e l  d a s  T e r m a s ,  n a ­
q u e l a  V i l a ,  u m  c h á  d a n ç a n t e  c u j o  
p r o d u t o  r e v e r t e  a  f a v o r  d a  A s .  H u ­
m a n i t á r i a  d o s  B .  V o l u n t á r i o s ,  s e n d o  

d e  e s p e r a r  g r a n d e  c o n c o r r ê n c i a .

FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0S
Dr. Artur Couto

A p ó s  c r u c i a n t e s  e  p r o l o n g a d o s  s o ­
f r i m e n t o s  q u e  h á  m u i t o  v i n h a  s u p o r ­
t a n d o ,  f i n o u - s e ,  a o  f i m  d a  t a r d e  d e  
a n t e - o n t e m ,  n a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  a o  
L .  i 3  d e  F e v e r e i r o ,  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  e  c o n s i d e r a d o  a d v o g a d o  d e s t a  
C o m a r c a .  S r .  D r .  A r t u r  C o u t o ,  i r m ã o  
d o  t a m b é m  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  
S r .  J o ã o  d o  C o u t o  S a l g a d o  J ú n i o r  e  
d a s  S r . * *  D .  F i l o m e n a  d a  A s s u n ç ã o  
M a t o s  C o u t o ,  D .  E u l á l i a  A l b e r t i n a  
M a t o s  C o u t o ,  D .  M a r i a  M a d a l e n a  
M a t o s  C o u t o ,  D .  M a r i a  d e  l . o u r d e s  
C o u t o  M o r e i r a  d e  C a m p o s ,  c a s a d a  
c o m  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  C a r ­
l o s  A l b e r t o  M o r e i r a  d e  C a m p o s ,  d e  
L i s b o a ;  D .  M a r i a  A m é l i a  C o u t o  N e ­
v e s  d a  S i l v a ,  c a s a d a  c o m  o  S r .  J o s é  
N e v e s  d a  S i l v a ,  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  
e  D .  M a r i a  I z a b e l  C o u t o  S a n t o s ,  c a ­
s a d a  c o m  o  S r .  A n t ó n i o  d o s  S a n t o s ,  
d o  P ô r t o .

O  s a U d o s o  e x t i n t o  c o n t a v a  39  a n o s  
e  e r a  g e r a l m e n t e  e s t i m a d o  n o  n o s s o  
m e i o ,  t e n d o  d e s e m p e n h a d o  p o r  v e ­
z e s  n e s t a  c o m a r c a ,  i n t e r i n a m e n t e , ,  a s  
f u n ç Õ e 9  d e  D e l e g a d o  d o  P r o c u r a d o r  
d a  R e p ú b l i c a .

A  s u a  m o r t e ,  j á  i n f e l i z m e n t e  e s p e ­
r a d a ,  c a u s o u  b a s t a n t e  c o n s t e r n a ç ã o  
e m  t o d o s  a q u e l e s  q u e  c o m  o  f i n a d o  
a l g u m a  v e z  l i d a r a m ,  p o d e n d o  a p r e ­
c i a r  a s  q u a l i d a d e s  d e  q u e  e r a  p o s s u i  
d o r .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c t u a - s e  h o j e  
à s  10  h o r a s ,  d a  r e s i d ê n c i a  a c i m a  p a ­
r a  o  C e m i t é r i o  P a r o q u i a l  d e  S .  P e ­
d r o  d e  A z u r é m .

A ’  f a m í l i a  e n l u t a d a  a p r e s e n t a m o s  
c o n d o l ê n c i a s .

M issa  do 3 0 . °  dia
A m a n h ã ,  s e g u n d a - f e i r a ,  c e l e b r a - s e ,  

à s  11  h o r a s ,  n a  i g r e j a  d e  N .  S e n h o r a *  
d o  C a r m o ,  a  m i s s a  d o  3 o . °  d i a  p o r

COMARCA DE GOlMABflIS

Secretaria Judicial

E d ilo s  d e D o v e n t a  d ia s
(2.» publicação)

No respectivo processo, pen­
dente na primeira secção desta 
secretaria judicial, requerido 
por António José Gômes de 
Oliveira, casado, proprietário, 
da freguesia de Delàes, comar­
ca de Vila Nova de Famalicao, 
correm éditos de noventa dias, 
a contar da segunda publica­
ção dêste anúncio, notificando 
Francisco Lopes de Oliveira, 
actualmente viúvo, proprietá­
rio, da freguesia de Santa Ma­
ria de Airào, desta comarca, 
mas ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Brasil, 
para no praso de trinta dias, 
findo o dos éditos, pagar àque­
le António José Gômes de Oli­
veira, a quantia de 15.000$00 
e juros legais à taxa de 12 °/o 
e que se achem em dívida, — 
proveniente da escritura lavra­
da na nota do antigo notário 
de Famalicào, Fiúza de Melo, 
datada de 4 de Maio de 1927 
e aonde o notificando se con­
fessou devedor para com Albi­
no José Gômes de Oliveira, 
avô do actuai crèdor, — sob 
pena de ser proposta a respec- 
iiva execução, nos termos e de 
conformidade eom a lei.

Guimarãis, 14deJunho-1943.
O  C h e f e  i n t e r i n o  d a  l . a  S e c ç ã o ,

José  Alberto Martins.
Verifiquei. 405

O  J u i z  d e  D i r e i t o ,
Rodolfo Artur de Abreu.

a l m a  d o  n o s s o  s a U d o s o  a m i g o  e  e s t i ­
m a d o  i n d u s t r i a l  S r .  A n t ó n i o  L u í s  d a  
S i l v a  D a n t a s .

Vi da  C a t ó l i c a
P r o c i s s ã o  d o  C o r p o  d e  D e u s  —  R e ­

v e s t i u - s e  d e  m u i t a  i m p o n ê n c i a  a  
p r o c i s s ã o  d o  C o r p o  d e  D e u s ,  r e a l i ­

z a d a  n a  q u i n t a - f e i r a  e  q u e  s a i u  d a  
i g r e j a  d e  N .  S . *  d a  O l i v e i r a ,  n e l a  t e n ­
d o  t o m a d o  p a r t e  a  f i g u r a  d e  S .  J o r ­
g e ,  a  c a v a l o ,  c o m  o  s e u  E s t a d o  M a i o r ,  
d i v e r s a s  i r m a n d a d e s  e  c o n f r a r i a s ,  o  
S e m i n á r i o  d a  C o s t a  e  c l e r o ,  e t c .

S o b  o  p á l i o  o  V e n e r a n d o  A r c i p r e s ­
t e  R e v .  J o ã o  d o  C a r m o  d a  C r u z  M a ­
g r o  c o n d u z i a  o  S S . m #  S a c r a m e n t o  e  
a t r á s  s e g u i a m  o  J u f z  d a  C o n f r a r i a ,  o  
S r .  G a p .  D u a r t e  F r a g a ,  C â m a r a  M u ­
n i c i p a l ,  J u i z  d e  D i r e i t o  e  D e l e g a d o  d o  
P r o c u r a d o r  d a  R e p ú b l i c a ,  C o m a n ­

d a n t e s  d a  G .  N .  R .  e  d a  L . .  P .  e  o u ­
t r a s  e n t i d a d e s .

U m a  g r a n d e  m u l t i d ã o  d e  f i é i s  s e ­
g u i a  n a  c a u d a  d o  g r a n d e  e  i m p o n e n t e  
c o r t e j o ,  f e c h a n d o  ê s t e  c o m  a  b a n d a  
d o s  B .  V .  d e  G u i m a r ã i s .

A l g u m a s  r u a s  d o  p e r c u r s o  e s t a v a m  
t a p e t a d a s  c o m  e r v a s  c h e i r o s a s  e  s ô ­
b r e  o  p á l i o  f o r a m  l a n ç a d a s  m u i t a s  
f l o r e s .

D a s  j a n e l a s  d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  
p r é d i o s  p e n d i a m  v i s t o s a s  c o l g a d u r a s .

N a  q u a r t a - f e i r a ,  à  n o i t e ,  m u i t o s  
p r é d i o s  i l u m i n a r a m  a s  s u a s  f a c h a d a s ,  
c u m p r i n d o  s e ,  a s s i m ,  a  t r a d i ç ã o .

S .  P e d r o  —  N o  d i a  29  d o  c o r r e n t e ,  
r e a l i z a - s e ,  n a  B a s í l i c a  d e  S .  P e d r o ,  a  
f e s t a  e m  h o n r a  d o  S a n t o  C l a v i c u l á -  
r i o ,  c o m  m i s s a  c a n t a d a  à s  10,45  h . ,  e  
à s  18 ,  e x p o s i ç ã o ,  s e r m ã o  p o r  u m  
d i s t i n t o  o r a d o r  s a c r o ,  T e - D e u m  e  
b ê n ç ã o  d o  S S . r a o  S a c r a m e n t o .

C a p e l a  d e  N .  S . *  d a  C a i a  —  E m
c o n c l u s ã o  d o s  e x e r c í c i o s  d o s  m e s e s  
d e  S .  J o s é ,  N o s s a  S e n h o r a  e  C o r a ç ã o  
d e  J e s u s ,  r e a l i z a - s e ,  n e s t a  c a p e l a ,  n o  
d i a  1 d e  J u l h o ,  u m a  f e s t a ,  q u e  c o n s ­
t a r á  d e  m i s s a  c a n t a d a  a  v o z e s  e  h a r -  
m ó n i u m ,  à s  8 , 3 o  h . ,  e  A d o r a ç ã o  S o ­
l e n e  a o  S S . “ #  S a c r a m e n t o ,  à s  20  h *

N o s s a  S e n h o r a  d o  P e r p é t n o  S o o o r r o  
—  F o i  m u i t o  c o n c o r r i d a  a  n o v e n a  

s o l e n e  e  a  s u a  c o n c l u s ã o  q u e ,  e m  
h o n r a  d e  N .  S . *  d o  P e r p é t u o  S o c o r r o ,  
s e  r e a l i z o u  n o  t e m p l o  d o s  S a n t o s  
P a s s o s ,  t e n d o  t e r m i n a d o  n o  d o m i n ­
g o .  D u r a n t e  a  n o v e n a  f o r a m  o r a d o ­
r e s  o s  R e v s  P a t r í c i o  G o n ç a l v e s  e  
V i r g í l i o  E s t e s o ,  q u e  a g r a d a r a m .

Q u in ta s  -  V e n d e m -s e
c o m  0 r e n d i m e n t o  d e  6 ,  1 1 ,  10 ,  8 
e  3  c a r r o s  d e  m e d i d a s  d e  20  l i t r o s ,  
c o m  c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c a s e i r o ,  e s .  
t r a d a s  &  p o r t a  e  s e r v i d a s  p o r  m e i o s  d e  
t r a n s p o r t e .  93

I n f o r m a  M artinho da Silva.Anunciar no«Notícias de Guim arãis» é fazer uma boa propaganda.
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DO CONCELHO

D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o ' .  — T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q n e t e  ( l i n g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
2 . a ET7Í — E P E N t É T i e j J E S  ( 2 - 3 )

2 6 )
2 7 )
2 8 )
2 9 )
3 0 )

3 1 )
3 2 ;

3 3 )
3 4 )
3 5 )
3 6 )
3 7 )
3 8 )
3 9 )
40)
4 1 )
4 2 )
4 3 )
4 4 )

4 5 )
4 6 )
4 7 )
4 8 )
4 9 )

O  trabalho  é  m n  d o s  n o s s o s  deveres.
Dores  a g u d a s ,  g u a r d a m - n a s  a s  m ã i s  e m  s e u s  peitos.
Negra  v i d a  q u e  é s  u m a  e t e r n a  interrogação.
A  valeta  d o  c e m i t é r i o  é  o  n o s s o  ú l t i m o  descanso.
A  vontade e  a  i n t e l i g ê n c i a  q u a n d o  b e m  c o o r d e n a d a s ,  p r o d u z e m  r n a i s  

e  melhor.
Ajoficina  é  a  g r a n d e  e s c o l a  o n d e  a  n e c e s s i d a d e  luta.
Firme  n o  s e u  p r o p ó s i t o ,  o  h o m e m  p e r s i s t e n t e  l u t a  s e m p r e  s e m  per­

turbação.
A  alma  e n a m o r a d a  c o m  p o u c o  é  animada.
Qualquer  f r u t o  a p e t e c i d o ,  é  e m  r e g r a  o  proibido.
Interrompe  m u i t a s  v e z e s  b o a s  a c ç õ e s  a  suposição.
Simples  h i p o c r i s i a  é ,  a  m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s ,  a  cottezia.
Ter amor  a o  p r ó x i m o  é  u r a  b e l o  i d e a l  acariciar.
Apetece  o  ê r r o  q u e m  p r o m o v e  a  confusão.
Verdadeira  a m i z a d e  é  a  q u e  m e n o s  s e  respeita.

C o m  disciplina  p o d e - s e  r e f r e a r  o  t e m p e r a m e n t o  m a i s  impetuoso. 
A  palavra  é  u m a  e s c r i t u r a  p a r a  q u e m  p o s s u i  u r a  c a r a c t e r  íntegro. 

O  espirito  c o m o  o  t e m p o  f o g e  d e  q u a l q u e r  prisão.
Trabalhar  h o n e s t a m e u t e ,  e i s ,  a  q u e  o s  v i g a r i s t a s  s e  d e v e m  decidir. 
Espera  s e m p r e ,  m e u  c o r a ç ã o .  • •  M a s  a  f e l i c i d a d e  q u e m  a  alcan­

ça? '....
Existência  f e l i z  d e p e n d e  d o  m o d o  d e  v i v e r  e  n ã o  d o  modo de vida. 

S ó  adora  o  p e c a d o  q u e m  r a r o  p e n s a  q u e  ê s t e  o  arruina.
Qualquer coisa  s e r v e  p a r a  e v i d e n c i a r  o  vaidoso.

E ’  obrigação  d e f e n d e r m o s  t u d o  q u a n t o  a  h o n r a  n ã o  n o s  p o d e  restituir. 
O  louvor  d e m a s i a d o  p e r d e  m a i s  a l m a s  q u e  o  pecado.  —  4 - 5

A seguir :  P aragógícas.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
2ST.0 1 3

1 2  3  4 6  7  8  9  1 0  1 1
E N U N C I A D O  :

Horizontais :  1  —  D i z -  
- s e  d o  c a v a l o  q u e  t e m  d u a s  
c ô r e s ,  p r e t a  e  b r a n c a ;  m o r t e  
d e  a l g u é m .  2  —  M u l h e r  j o ­
v e m  ;  s u b s t â n c i a  q u e  t i n g e  
d e  a z u l  e s c u r o .  3  —  P l a n t a  
l e g u m i n o s a ;  l o u c o .  4  — M a ­
n e i r a  ;  n o  t e m p o  o u  g o v ê r u o  
d e  ;  t a n t o ,  e m  p r ó c l i s e .  5  —
S e n t i n e l a  a n t i g a .  6  —  G é ­
n e r o  d e  p a l m e i r a s  d o  B r a s i l ;  
c o n t r a c ç ã o  d e  p r e p o s i ç ã o  e  
a r t i g o .  7  —  I n f e r n o .  8  —
C e r t a  m u l h e r ;  á r v o r e  d a  
i l h a  d e  S .  T o m é  e  d e  r a i z  
m e d i c i n a l ;  r e a l i d a d e .  9  —
C a l e  d o  m o i n h o  ;  p r e f i x o  d e ­

s i g n a t i v o  d e  a t r á s .  10  —
C a d a  u m  d o s  a r t i g o s  d e  u m a  
e x p o s i ç ã o ;  e s p é c i e  d e  p a l ­
m e i r a .  1 1  —  S a l i c i l a t o  d e  
f e n o l ;  c o m p a r a t i v o  i r r e g u l a r  d e  g r a n d e .

V e r t i c a i s  :  1  —  A l h e i o  à  m ú s i c a  ;  l u g a r  a p r a z í v e l  e n t r e  o u t r o s  q u e  o  n ã o  
s ã o .  2  —  E s c á r n i o ;  b e i j o  a t i r a d o  d e  l o n g e ,  n o s  d e d o s ,  p o r  g a l a n t e i o .  3  —  
A ç a i m e  ;  c a n o a .  4  —  G r a n d e  q u a n t i d a d e  ;  s e n h o r a ;  q u e  e s t á  n o  l u g a r  m a i s  
f u n d o .  5 ^ —  R e t e n ç ã o  d e  u r i n a s .  6  —  D e  o u t r o  m o d o  ;  g u m e .  7  —  O f e r e c e r .  
8  —  V e s t í g i o  d e  a n t i g a  e x p l o r a ç ã o  d o  o u r o ,  n a  Z a m b é z i a  ;  d e s e j o  ;  s u f i x o  d e  
s i g n a t i v o  d e  q u a l i d a d e .  9  —  N ã o  n a s c i d a  ;  e s t a i .  1 0  —  G i g a u t e  m i t o l ó g i c o  ;  
p o r  c o n s e q u ê n c i a .  1 1  —  P r e p a r a d o  c o m  q u e  s e  p r o c u r a  e v i t a r  q u e  o  v i n h o  
a z e d e ;  a p r o a r .

10

11

r ir

A s  l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú m e r o  d e v e m  
s e r - n o s  e n v i a d a s  a t é  2 1  d e  J u l h o .

Correspondência: —  J .  G A R C I A  
—  R u a  E g a s  M o u i z ,  8 5  —  G u i m a r ã i s

ã  Coz deloiulhes' [ah q  o  mwuio aáedltu

0 MC. T1HITE HOTlClIOS P1HH PDRTDBRL
ÁS *8 .45 , 14.15 E 23 .15 ,

NAS FREQUÊNCIAS E ONDAS HABITUAIS o)
Escutai estas emissões de especial interesse.
F actos da actualidade T e r ç a s , h. 23 .3 0
Comentário M ilitar...................... Q u a r t a s ,  h. 23 .3 0
O Homem da B en gala  . 
Comentário N av a l. . .

S e x t a s , h. 14 .30  
S e x t a s , h. 23 .30

Revista F e m in in a .......................S á b a d o s ,  h. 14 .30
Comentário da Sem ana. 
P o r  Uiçkharn Síeed . .

S á b a d o s ,  h. 23 .30  
D om ingos, h. 14 .30

(1 ) A em issão  das 8 ,4 5  também s e  ouve em 31 .75  m. ( 9 .4 5 5  m c/ s)•

Lêde e a s s in a i o  «N o tic ia s de G u im a rã is» .

De V iz e la
A l h e i o  à  u o í < s a  v o n t a d e ,  n ã o  p o d e ­

m o s  í a z e r  j á ,  o  r e l a t o  d a s  f e s t a *  d o  
6 6 . ®  a u i v e r . - á r i o  d o s  B o m b e i r o s  V o l u n ­
t á r i o s  d e  V i z e l a ,  a s  q u a i s  s e  r e a l i z a ­
r a m  n o  p a s s a d o  d i a  6  e  t i v e r a m  a  c o - . 
l a h o r a ç ã o  d a  b a n d a  d o s  B o m b e i r o s .  
V o l u n t á r i o s  d e  G u i m a r ã i s .  |

A s  h o m e n a g e n s  d e  s a u d a d e  a  t o d o s  ’ 
o s  a n t i g o s  o o m a u d a n t e s ,  r e a l i z a d a s  
n o s  c e m i t é r i o s  d e  S .  J o ã o  e  S .  M i g u e l ,  
f o r a m  a  n o t a  m a i s  d e s t a c a d a  d a s  l e s t a s . : 

V e r d a d e i r o  m o m e n t o  d e  s a i i  l o s a  r e - 1  
c o r d a ç ã o  p e l o s  a n t i g o s  c a m a r a d a s  e  
d e d i c a d o s  o b r e i r o s  d a  A s s o c i a ç ã o  H u ­
m a n i t á r i a  d o s  B o n i b e i r r o s  V o l u n t á r i o s  
d e  V i z e l a ,  o s  q u a i s  f o r a m  o r n a m e n t o s  1 
b r i l h a n t e s  d e s t a  g r a n d e  e  b e n é f i c a  i  
o b r a .  j

N ã o  m e n o s  b r i l h a n t e  a  o f e r t a  g e n t i l  j  
d o  S r .  A i t u r  V a z  q u e ,  e m  h o m e n a g e m  
a o s  s e u s  s a l v a d o r e s ,  l h e s  e n t r e g o u  u m  
q u a d r o  e  u m  r a m o  d e  f l o r e s ,  o b r i g a n d o  
t ô d a  a  a s s i s t ê n c i a  a  c h o r a r .

A c t o  s u b l i m e  d e  a g r a d e c i m e n t o  a o s  
s e m p r e  d e d i c a d o s  S o l d a d o s  d a  P a z .

T ô d a s  a s  f e s t a s  s ã o  b o n i t a s  d e s d e  
q u e  a s  c a r a c t e r i z e  u m a  c a n s a  n o b r e  e ,  
a  c a n s a  d o s  B o m b e i r o s ,  é  o  s í m b o l ó  d a  
n o b r e z a  m a i o r .

A s s i m ,  v e m o s  d e  a n o s  a  a n o s  a p a r e ­
c e r  u m a s  f a c e t a s  d e  n o v o s  d e d i c a d o s .

V i z e l a ,  t e m  d a d o  e x e m p l o s  q u e  m a r ­
c a m  b e m  a  n o b r e z a  d o s  s e u s  h o m e n s .  

H o j e  u o v o  e x e m p l o  s e  v ê  p a l p á v e l  
p o s i t i v o  p e l o s  s e u s  d e d i c a d o s  B o m ­

b e i r o s ,  C o m a n d a n t e s  e  C o r p o s  G e r e n ­
t e s ,  m a s ,  s e m  p o d e r  f e r i r  o n t r o s  q u e  à  
c a u s a ' v ê m  d e d i c a n d o  o  s e u  m a i o r  e s ­
f o r ç o ,  é  j u s t o  d e s t a c a r  n a  p r e s i d ê n c i a  
d o  S r .  J o a q u i m  d e  S o u s a  O l i v e i r a  d o i s  
h o m e n s  :  J o ã o  d e  S o u s a  e  A u í b a l  T o i -  

D n m a  f i r m a  d e s t e  v i l a  —  T o r r e s  
&  S o n s a  —  ,  n u i d o s  p o r  c u i d a d o s  d a  
v i d a  p r o f i s s i o n a l ,  t ê m  m a i s  o u t r a  v i d a  
—  a  A s s o c i a ç ã o  d o s  B o m b e i r o s  d e  V i ­
z e l a  —  a  q u e m  d e d i c a m ,  h o r a  a  h o r a ,  
t ô d a  a  s u a  v o n t a d e  e  i n t e l i g ê n c i a .

D e v e  a  b e n e m é r i t a  C o r p o r a ç ã o  a o s  
d o i s ,  s e m p r e  p r o n t o s  e  a c t i v o s  d i r e c t o -  
r e s ,  g r a n d e  p a r t e  d o  s e u  a c t n a l  e s t a d o  
d e  v i d a ,  d e  h o n r a  e  v a i d a d e  p a r a  a  
n o s s a  T e r r a .  S ã o  d o i s  h o m e n s  a q u e m  
V i z e l a ,  r e f l e c t i n d o - s e  n o s  s e u s  b o m ­
b e i r o s ,  m u i t o  d e v e .

P a r  ê l e s  e  p a r a  t o d o s  o s  g l o r i o s o s  
B o m b e i r o s ,  a  n o s s a  m a i o r  s a u d a ç ã o  
n e s t e  d i a  e m  q u e  a s  f e s t a s  c o m e m o r a ­
t i v a s  d o  66 . "  a n i v e r s á r i o  n o s  f a z e m  r e ­
l e m b r a r  t a n t a s  v o n t a d e s  e  a c t o s  h e r ó i -  
c o s  d o s  n o s s o s  m a i o r e s .

A  t o d o s ,  p o i s ,  a s  n o s s a s  m a i o r e s  
s a u d a ç õ e s .

—  P a r a  d i s p u t a  d a  T a ç a  J o s é  C e r -  
q u e i r a  G o m e s  e  A n t ó n i o  R o c h a ,  r e a l i ­
z o u - s e  n o  p a s s a d o  d o m i n g o ,  n o  c a m p o  
d a  V i s t a  A l e g r e ,  d e s t a  v i l a ,  o  j ô g o  V i -  
z e l a - M o r e i r a ,  d o  q u a l  s a i u  v e n c e d o r  o  
v i s i t a n t e  p o r  5 - 4 .

H o j e  o  j ô g o  r e a l i z a - s e  n o  c a m p o  d a *  
V i n h a s ,  e m  M o r e i r a  d e  C ó n e g o s ,  e ,  
p e l o  r e s u l t a d o  d o  p r i m e i r o  e u c o u t r o  é ,  
c e r t a m e n t e ,  j ô g o  d i g n o  d e  g r a n d e  a s ­
s i s t ê n c i a ,  s e m p r e  p r o n t a  a  v e r  o s  
d u e l o s  d o s  d o i s  c l u b e s  a m i g o s ,  m a s  
v e l h o s  r i v a i s .

—  N a  m o n t r a  d o  C e n t r o  C o m e r c i a l  
d e  V i z e l a ,  L t . * ,  f o i  e x p o s t a  u m a  m a ­
g n í f i c a  c o l e c ç ã o  d e  f o t o g r a f i a s  d a  F o ­
t o - B e l e z a  d e s t a  v i l a ,  d o  q u a l  é  g e r e u t e  
o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  J e r ó n i m o  M a ­
c h a d o .

E s t a  e x p o s i ç ã o  é  c l a r a  d e m o n s t r a ­
ç ã o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  l a r g o s  d ê s t e  
n o s s o  a m i g o .

V e i o  j u n t a r  s e  o  ú t i l  a o  a g r a d á v e l ,  
p o i s  n ã o  s ó  v e i o  p ô r  f i m  à  f a l t a  q u e  d e  
l o n g e  s e  s e u t i a  d e  n ã o  h a v e r  n e s t a  
v i l a  u m a  c a s a  n o  g é n e r o ,  c o m o  a o  
m e s m o  t e m p o  é  n m a  c a s a  c o m  p e s s o a  
c o n h e c e d o r a  n a  a r t e  d e  f o t o g r a f i a .

A o  n o s s o  b o m  a m i g o ,  o s  n o s s o s  p a ­
r a b é n s  p e l a  e x p o s i ç ã o .

—  R e g r e s s o u  a  e s t a  v i i a  o  n s s o  b o m  
a m i g o  S r .  M a n n e l  O l i v e i r a ,  f i l h o  q u e ­
r i d o  d o  i m p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  d e s t a  v i ­
l a ,  S r .  J o a q u i m  d e  S o u s a  O l i v e i r a .

A q u e l e  n o s s o  a m i g o  f o i  s u j e i t o  a  
n m a  m e l i n d r o s a  i u t e r v e u ç ã o  c i r ú r g i c a ,  
u &  c a s a  d e  S a ú d e  d o  d i s t i n t o  o p e r a d o r  
p o r t u e n s e  S r .  D r .  A b e l  P a c h e c o .

—  V i z e l a  t e m  j á  o  s e u  m o v i m e n t o  
t e r m a l .

T o d o s  o s  h o t é i s ,  S u l  A m e r i c a n o ,  
U n i v e r s a l  e  C r u z e i r o ,  p e n d õ e s  e  c a s a s  
p a r t i c u l a r e s ,  t ê m  j á  o s  p r i m e i r o s  a n ­
s i o s o s  d a  c u r a  p a r a  o s  s e u s  m a l e s .

C o n s t a - n o s  q u e  a  C o m p a n h i a  d o s  
B a n h o s  v a i  c o n t r a t a r  a  B a n d a  d o s  

B o m b e i r o s  V o l u u t á i i o s .  d e s t a  v i l a ,  p a ­
r a  r e a l i z a r  a l g u n s  c o n c ê r t o s  n o  P a r ­
q u e ,  d a n d o  a o s  v i s i t a n t e s  m a i s  u m  
p r a z e r  e  o c a s i ã o  d e  o u v i r  p r o g r a m a s  
m a g n í f i c o s  d o  r e p o r t ó r i o  d o  m a e s t r o  
J o a q u i m  d a  C o s t a  C h i c ó r i a .

E ’  p a r a  l o u v a r  t a t u  b o a  i n i c i a t i v a  e  
q u e  o u t r a s  v e n h a m  a o  e n c o n t r o  d e s t a  
p a r a  m a i s  e  m e l h o r  s e  p o d e r  d i z e r  
d e s t a  é p o c a  q u e  s e  i n i c i o u .

—  I n a u g u r o u  j á  a  é p o c a  d e  v e r ã o  o  
C i n e - P a r q u e ,  d a n d o  m a g u í f i c a s  s e s s õ e s  
q u e  a l i  l e v a m  t o d o s  o s  v i s i t a n t e s  d e  
V i z e l a  e  o s  p r ó p r i o s  v i z e l e u s e s .

O s  p r o g r a m a s  e s c o l h i d o s  e  c o m  f i l ­
m e s  m a g n í f i c o s ,  a l g u n s  a i n d a  e m  p r i ­
m e i r a s  e x i b i ç õ e s  n o  N o r t e ,  s ã o  m o t i v o  
p a r a  d a r  p a r a b é n s  a o  S r .  A l b e r t o  P i n ­
t o ,  d i g n o  p r o p r i e t á r i o - g e r e n t e  d o  C i n e .

H o j e  s e r á  e x i b i d o  o  g r a n d e  f i l m e  d e  
a v e n t u r a s  “ A  B o r r e i r a  V e r m e l h a * .

—  V i z e l a  t e m ,  d e s d e  o  p a s s a d o  
d i a  1 3  d o  c o r r e n t e ,  u m  u o v o  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  q u e  a  t o d o s  n o s  d á  a  m a i o r  
h o n r a .

F a r m á c i a  A l v e s ,  é  h o j e  u m a  a u t ê n ­
t i c a  c a s a ,  c o m  t o d o s  o s  r e q u e s i t o s  m o ­
d e r n o s .

A l i a d o s  a o  f i n o  g ô s t o  d o  s e u  p r o ­
p r i e t á r i o  e  d i r e c t o r  t é c n i c o ,  n o s s o  b o m  
a m i g o  S r .  F r a n c i s c o  A l v e s ,  o  s e u  p e s ­
s o a l  a t e n c i o s o  e  g e n t i l  f a z e m  h o j e ,  
m a i s  q u e  n u n c a ,  q u e  t o d o s  d ê m  p a r a ­
b é n s  a o  s e u  p r o p r i e t á r i o  q u e ,  d i g a m o s

«Via Portucale ao Serviço do Império»
Telegramas de Saudação S. D . S.

Em  1 de Setem bro de 1942, a C om p an hia  P ortu gu esa  R á d io  
M arconi criou um serviço esp ecia l de « S a ã d a ç õ e s*  p a ra  to­
dos os pontos do Im p ério . sob o d esig n ativo  de S . D. S.
N ã o se poupou p a ra  isso  a sa c rifíc io s . Com  uma ta xa  tele­
g rá fica  in fim a, a cessível a tôdas a s b o lsa s , fa cilito u  enorme­
mente a troca de sa u d a ções entre a M etrópolet n a vio s n a cio ­
n a is  e a s p rovín cia s u ltra m a rin a s.

Um telegrama S. D. S. de 10 palavras custa somente I0$00.
P a ra  a exp ed ição  dêstes telegram as, tem ÍOO textos seleccio- 
n a d o s e d iv id id o s em 4 a s s u n to s :

1. ° Saudações diversas
2. ° Casamentos e respectivos aniversários
3. ° Nascimentos e aniversários natalícios
4. ° Viagens.

Se tem d ú v id a s, peça inform ações

GOmPBIIIIIÍI PORTUGUESA BÓDIO 10000001
O u  na
E stação dos C orreios e Telégrafos 
da sua localidade.

Se lhe in teressa , escreva-nos um p o sta l indicando o seu nome 
e m orada e receberá gratuitam ente, na volta do correio , uma 
brochura com todos os textos dos telegram as S  D. S . e in s­
truções sobre a su a  u tiliza çã o .

R u a  d e  S .  J u l i ã o
1 3  1

h I S B O  7K

P raça Almeida G arrett 
a  7

P O R T O

D E S P A C H O S  D E  g X P O R T A Ç Ã q ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 3 2 3

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de N avegação, de F ab rican tes
e N egociantes estran je lro s e nacionais

j á ,  d e  l o n g e  c o n l i  c e n i o s  o  ? e u  e - j  í r  i  *  o  ; 
p r a g r e s s i v o  e  m o d e r n i - t a .  !

A o  S r .  F r a n c i s c o  A l v e s  a p r e s e n t a ­
m o s  o s  n o s s o s  p a r a b é u s  p e l a  o b r a  q u e  
l e v o u  a  e í e i t o .  —  C.

D a s  T a i p a s
R e a l i z a m - s e  n o  p r ó x i m o  d i a  2 9 .  n e s - ;  

t a  v i l a ,  a s  t r a d i c i o n a i s  F e . - t a s  d e  S . ; 
P e d r o ,  q u e  t r a z e m  a q u i ,  d e  b e m  l o n g e ,  
g r a n d e  n ú m e r o ,  d e  f o r a s t e i r o s ,  p r o ­
c u r a n d o  a  C o m i s s ã o  p o r  t o d o s  o s  m e i o s  
a o  s e u  a l c a u c e  q u e  e l a s  ê s t e  a n o  s e ­

j a m  r e v e s t i d a s  d o  m a i o r  b r i l h o .
A l é m  d a  f e ; . t i v i d a d e  r e l i g i o s a  e  d e  

u m a  i n a g e s t o s a  p r o c i s s ã o  o u t r o s  n ú m e ­
r o s  s e r ã o  l e v a d o s  a  e f e i t o  q u e  c a n s a ­
r ã o  s u r p r ê s a  a o s  n o s s o s  v i s i t a n t e s .

—  N o  d i a  2 4  r e a l i z o u - s e ,  c o m  m u i t a  
i m p o n ê n c i a ,  a  P r o c i s s ã o  d e  C o r p u s  
C b r i s t i .  —  C.

P R O P R I E D H D E
V E N D E - S E

i
C o m  c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  d e  c a s e i -  j 

r o .  3  c a r r o s  d e  m e d i d a s  e  5  a  6  p i p a s  j 
d e  v i n h o  t i n t o  e  b r a n c o .  M u i t a  f r u t a . : 
T e m  á g u a  à  p o r t a  e  d i s t a  d a s  T a i p a s  
u n s  200  m e l r o s ,  c o m  b o m  c a m i n h o .

I n d i c a  J O Ã O  B A P T I S T A  S A M -  j 
P A I O  —  T a i p a s .  349 !

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bo lisa ......

__E legância e distinção!

A guas de Colónia

B rilh a n t in a s

E x tra c to s

F ix a d o re s
Loções
Pó de a r r o z
Rouge
Sabonetes

Pó ta lco

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Ki».
C rem e d ia  e n o ite :

«Dilicreme».
Agua de C o lón ia : 
«Flores de Maio». 
P e tró le o  Q u ím ico : 

«Hofali».
V e rn iz  :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
JK9 Venda nos bons estabelecimentos 

343 do Concelho.


